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0  “Sêr  Coletivo”  e  o  “Sêr  Indivisível” 


ÀSCAL  dizia:  «A  imortali¬ 
dade  é  o  nosso  primeiro 
interesse,  é  uma  cousa  de 
tal  importância,  que  é  pre¬ 
ciso  ter  perdido  toda  a 
sensibilidade  para  se  ser 
indiferente  ao  seu  conhe¬ 
cimento.» 

À  nossa  presença  na  arena  da 
imprensa  vem  justificar  esta  verdade, 
e  o  nosso  trabalho  durante  treze  a- 
nos  consecutivos  não  tem  tido  outro 
oscopo  que  despertar  essa  sensibili¬ 
dade  adormecida  nas  gentes,  contri¬ 
buir  para  a  formação  de  um  espirito 
novo  em  cada  indivíduo,  concorrer, 
finalmente,  para  a  espiritualisação  do 
nosso  povo,  que  vive  «terra  a  terra" 
sem  conhecimento  da  sua  situação  e 
dos  seus  deveres. 

Hoje  a  Revista  Internacional  do 
Espiritismo  entra  no  seu  XIV  aniver¬ 
sario  confiante  de  proseguir  na  mes¬ 
ma  orientação  e  contribuir  com  todas 
as  suas  luzes,  como  tem  feito  até  a- 
qui,  para  o  triunfo  da  Verdade  com 
a  constatação  do  «Eu  Indivisível»  que 
preexiste  ao  aparecimento  do  corpo 
fisico,  e  sobrevive  á  morte  deste. 

À  nossa  Doutrina  genuinamente 
Espiritualista  tem  por  base  principal, 
para  manter  suas  afirmações,  os  fe¬ 
nômenos  anímicos  e  espiritas,  ou  an¬ 
tes  os  factos,  factos  que  ninguém  po¬ 
de  negar  com  bons  fundamentos,  por¬ 
que  têm  sido  verificados  até  aqui  e 
cremos  que  continuarão  a  se  mani¬ 
festar  a  todos  os  homens  de  bôa 


vontade  e  livres  de  espirito  precon¬ 
cebido,  que  desejarem  estuda-los  em 
sua  feição  positiva  e  de  acordo  com 
as  leis  que  os  regem. 

Julgamos  que  nunca  a  nossa  pu¬ 
blicação  se  tornou  tão  indispensável, 
como  no  momento  aflitivo  que  atra¬ 
vessamos,  e  no  qual  todas  as  potes¬ 
tades  das  trevas  parece  se  terem  uni¬ 
do  para  destruir  da  alma  humana  a- 
quilo  que  ela  tem  de  mais  sagrado, 
que  é  a  crença  e  a  liberdade  para 
trabalhar  para  a  conquista  dos  seus 
destinos  felizes.  E,  com  efeito,  pare¬ 
ce  tudo  conspirar  contra  o  alcance 
desse  desideratum,  de  cuja  reali- 
sação  virá  a  solução  de  todas  as 
questões  que  aféiam  os  povos  e  as 
nações.  Os  centros  de  diversões,  a 
sensualidade  desbragada,  os  atrativos 
de  toda  a  natureza  que  sob  formas 
diversas  prendem  o  homem  á  mate¬ 
rialidade  e  até  as  múltiplas  ideolo¬ 
gias  baralhadas  e  confusas,  nimia¬ 
mente  materialistas,  sem  princípios 
solidos  e  de  uma  finalidade  prejudi¬ 
cial  ao  indivíduo  e,  portanto,  á  cole¬ 
tividade,  tudo  isso  indica  claramenle 
que  chegamos  ao  fim  de  uma  época 
que  assinala  a  derrocada  de  um  mun¬ 
do  de  orgulho,  de  egoismo,  factores 
máximos  de  todas  as  paixões  mal- 
sans,  causa  principal  da  absoluta  re¬ 
pudia  para  as  cousas  divinas,  tal  co¬ 
mo  se  verifica  em  toda  a  parte,  des¬ 
de  as  camadas  mais  civilisadas  até 
ás  mais  humilhadas. 

Agora  mesmo  prega-se  aberta- 
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mente  e  com  sanção  oficial,  na  Euro¬ 
pa  o  aniquilamento  do  indivíduo  e  o 
triunfo  do  Coletivismo,  como  se  a 
coletividade  não  constituísse  o  con¬ 
junto  dos  indivíduos  ou  pudesse  viver 
sem  os  indivíduos. 

O  sr.  Otto  Dielrich,  chefe  da  im¬ 
prensa  do  governo  do  Reich,  falando 
na  Universidade  sobre  «Comunidade 
e  Personalidade»  disse  frisantemente 
«que  a  personalidade  não  é  mais  do 
que  uma  concepção  da  comunidade  ; 
não  se  é  personalidade  porque  se 
acredita  sê-lo  mas  em  razão  dos  ser¬ 
viços  prestados  á  comunidade.»  E  a- 
crescenta  :  «Da  mesma  forma,  toda  a 
noção  de  liberdade  que  não  decorre 
da  comunidade  é  «a  priori»  falsa.  A 
verdadeira  liberdade  é  a  que  serve  á 
comunidade  e  a  vóz  do  sangue  é  a 
fonte  de  liberdade.» 

O  materialismo  alemão  não  se 
satisfaz  com  a  concepção  panleisfa 
do  Universo,  aplica-a  também  a  hu¬ 
manidade.  A  filosofia  alemã  destróe 
toda  a  idéa  de  livre-arbitrio,  de  res¬ 
ponsabilidade,  de  alma,  de  espirito. 
«A  vóz  do  sangue  é  que  é  a  fonte  de 
liberdade».  Foram  filosofos  desse  jaez 
que,  imbuídos  de  idéas  materialistas, 
crearam  a  « leoria  do  ser  coletivo », 
que  pretende  explicar  a  causa  dos  fe¬ 
nómenos  verificados  nas  sessões  de 
espiritismo  experimental.  Infensos  a  to¬ 
da  a  idéa  de  imortalidade  e  existên¬ 
cia  animica  em  que  o  «Eu  indivisível» 
se  demonstra  positivamenie,  eles  a- 
cham  que  lodos  os  fenomenos  são 
resultados  do  conflito  vital,  cujas  for¬ 
ças  dos  assistentes  (coletividade)  pro¬ 
duz  fantasmas,  creações  efemeras  e 
forças  invisíveis  capazes  de  movimen¬ 
tar  e  transportar  objetos,  etc.  Ora,  es¬ 
ta  teoria  proclamada  precipitada  e 
aprioristicamenie  ja  foi  considerada 
errónea  pelos  maiores  sábios  dos 
nossos  tempos,  em  virtude  da  elo¬ 
quência  dos  factos  e  do  seu  caráter 
puramente  individualista,  não  poden¬ 
do,  portanto,  fundamentar  uma  nova 
sociologia,  tal  como  deseja  o  sr.  Otto 
Dietrich,  comissionado  pelo  Governo 
alemão. 

Se  ainda  o  sr.  Otto  através  da 
letra  que  salienta  a  sua  filosofia,  qui- 
zesse  demonstrar  os  deveres  que  to¬ 
dos  nós  temos  para  com  a  coletivida¬ 
de,  como  partes  integrantes  que  so¬ 


mos  da  coletividade,  nós  não  ne¬ 
garíamos  o  nosso  apoio  ao  universi¬ 
tário  de  Berlim,  mas  querer  destruir  a 
Verdade  para  fazer  prevalecer  seus 
princípios  falsos,  a  pretexto  de  uma 
reforma  que  unificaria  o  povo  alemão, 
é  o  mesmo  que  erguer  um  edifício  em 
areia  movediça  com  prejuizo  daqueles 
que  se  julgando  resguardados,  perece- 
ciam  ao  desmoronar  do  castelo,  ás 
primeiras  correntezas  que  abalassem 
seus  alicerces. 

Não  criticamos  o  sr.  Dietrich 
quanto  a  sua  bôa  vontade  política  de 
estabelecer  a  ordem  e  a  união  no  po¬ 
vo  alemão,  o  que  achamos  muito  lou¬ 
vável,  mas  sim  as  suas  conclusões  fi¬ 
losóficas  que  dão  resultado  contra¬ 
producente. 

Ninguém  mais  do  que  nós  dese¬ 
ja  o  triunfo  do  espirito  de  fraternida¬ 
de  e  a  obediência  ás  leis  de  prote¬ 
ção  á  coletividade,  mesmo  porque 
julgamos  que  coletividade  constando 
de  indivíduos  ha  de  reunir  todas  es¬ 
sas  liberdades  de  cada  indivíduo  pa¬ 
ra  que  haja  concordia,  respeito,  e 
oiientação  íraternista.  Mas  esta  idéa 
está  muito  longe  da  supressão  da  li¬ 
berdade  individual  e  da  concepção 
de  ser  o  indivíduo  o  produto  da  co¬ 
letividade.  E’  natural  que  dois  tenham 
mais  liberdade  do  que  um  e  que  mil 
tenham  mais  liberdade  do  que  dois, 
mas  só  se  pode  explicar  a  liberdade 
de  dois,  explicando  a  liberdade  do 
individuo. 

Num  dos  nossos  últimos  escritos 
criticamos  a  concepção  do  «Estado 
Totalitário»,  justamente  pelo  mesmo 
motivo  que  criticamos  atualmente  a 
concepção,  ou  antes  a  doutrina  cole¬ 
tivista  do  estadista  alemão,  completa 
negação  do  Espiritismo. 

Na  política,  como  na  moral  e  na 
ciência  a  negação  do  Espiritualismo 
representa  atualmente,  a  negação  dos 
factos,  a  negação  da  Verdade. 

Estas  tres  poderosas  colunas  que 
sustentam  o  edifício  social,  não  po¬ 
dem  resvalar  pelos  planos  inclinados 
do  Materialismo,  sob  pena  de  desa¬ 
parecerem  nas  voragens  do  nada.  Po¬ 
de-se  admitir  não  só  entre  cs  mora¬ 
listas,  como  nos  cientistas  e  políticos, 
a  duvida,  mas  nunca  a  negação  acin¬ 
tosa  e  sistemática  da  Verdade.  E  es¬ 
sa  mesma  duvida  não  deve  ser  pas- 
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siva,  mas  cheia  de  atividade  para 
que  seja  profícua. 

Nada  temos  e  nem  queremos  ter 
com  a  politica,  e  se  não  nos  enco- 
modamos  com  a  politica  do  nosso 
paiz,  como  iriamos  nos  intrometer  na 
politica  extrangeira!  A  nossa  critica 
está  unicamente  adstrita  á  ciência  e 
á  filosofia.  Discutimos  sob  o  ponto  de 
vista  espiritualista  porque  estamos 
cientificamente  convencidos  de  que, 
assim  como  todos  os  fenomenos  de 
ordem  animica  ou  de  ordem  espirita 
só  podem  ser  explicados  pela  teoria 
espirita,  assim  também  as  consequên¬ 
cias  desta  teoria  se  reflétem  no  mun¬ 
do  fisico  para  o  estabelecimento  da 
ordem  social  e  resolução  de  todos 
os  problemas  que  afétam  os  povos  e 
as  nações. 

Concluímos  com  Pascal:  «A 
imortalidade  é  a  base  de  tudo,  é  o 
nosso  primeiro  interesse;  abandona-la 


é  ter  perdido  toda  a  sensibilidade.» 

*  •  • 

Rememorando  o  nosso  apareci¬ 
mento,  fazemos  votos  a  Deus  para 
que  possamos  proseguir  na  defesa  e 
divulgação  da  Idéa  Espirita,  concor¬ 
rendo  embora  com  insignificante  par¬ 
cela  para  o  erguimento  do  Espiritua¬ 
lismo  em  sua  legitima  expressão,  pois 
só  dele  nos  pode  vir  a  Paz  de  que 
tanto  carecemos  e  a  Luz  para  nos 
iluminar  a  Estrada  da  vida. 

Cairbar. 


NOTA— Conforme  dissemos  na 
nossa  ultima  edição,  é  este  o  ar¬ 
tigo  de  fundo  do  nosso  ex-diretor 
Cairbar  Schutel,  que  não  publicamos 
no  numero  transato  em  virtude  de 
lermos  ocupado  as  primeiras  pagi¬ 
nas  desta  revista  com  a  noticia  do 
seu  passamento. 


oocooooooooocoooooooooooooooooooooooo 

—  A  MATÉRIA  E  0  ESPIRITO  — 

ZZ  - =  Gabriel  DELANNE  =  ' 


Não  conhecemos  a  matéria 
em  si  ;  tanto  como  sucede 
com  a  força  ou  o  espirito, 
apenas  percebemos  suas  re¬ 
lações  reciprocas  ;  eis  porque  não  nos 
é  possível  formular  uma  teoria  com¬ 
pleta.  abiangendo  todos  os  fenomenos 
sucessivos.  Não  p. .demos  saber  se 
uma  dessas  realidades  engendrou  as 
outras  por  uma  via  evolutiva.  Os  fi- 
losofos,  segundo  a  sua  disposição  de 
espirito,  teem  alternadamente  dado 
preferencia  ao  espirito  ou  á  matéria 
como  manifestação  primitiva,  mas  uns 
e  outros  emaranham-se  em  dificulda¬ 
des  lógicas  insuperáveis. 

Si  se  admite  que  a  força  é  um 
modo  de  ser.  um  aspecto  da  matéria, 
apenas  ha  no  universo  dois  elemen¬ 
tos  distintos;  matéria  e  espirito,  que 
são  irredutíveis  um  ao  outro.  O  espi¬ 
rito  tem  por  caráter  essencial  a  con- 
ciencia,  isto  é,  o  eu  pelo  qual  se  dis¬ 
tingue  do  que  não  está  nele  :  a  ma¬ 
téria.  Desde  as  primeiras  manifesta¬ 
ções  vitais,  o  eu  testemunha  sua  e- 


xistencia  por  uma  reação,  expontânea 
a  uma  excitação  exterior.  No  mundo 
inorgânico  tudo  é  cego,  passivo,  fa¬ 
tal;  não  ha  progresso;  só  existe  mu¬ 
dança  de  estados,  que  não  modifica  a 
natureza  intima  da  substancia.  No  sêr 
inteligente,  ha  aumento  de  poder,  des¬ 
envolvimento  das  faculdades  latentes, 
desabrochamento  do  sêr,  que  traduz- 
se  por  uma  exaltação  intima  do  indi¬ 
víduo. 

As  modalidades  da  matéria  ou  da 
força  exercem  se  num  ciclo  determi¬ 
nado  :  o  das  transformações.  Elas  po¬ 
dem  mover  se  umas  nas  outras  alter¬ 
nadamente.  substituirem-se  por  alte¬ 
rações  na  frequência,  na  amplitude  ou 
no  sentido  dos  movimentos  vibrató¬ 
rios.  A  alma  é  una,  e  cada  essencia 
espiritual  é  individualizada  ou  pes¬ 
soal.  Nenhuma  alma  póde  mudar-se 
ern  outra,  substituir-se  por  outra,  pois 
é  uma  unidade  irredutível  que  tem 
sua  existência  em  si ;  suas  faculda¬ 
des,  embora  semelhantes  as  das  ou¬ 
tras,  teem  entretanto  um  desenvolvi- 
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mento  que  lhe  é  pessoal,  particular. 
Para  a  alma,  ha  progresso,  modifica¬ 
ção  intima,  ascenção,  sem  retrocesso 
possível  para  qualquer  outro  estado 
menos  desenvolvido.  Esse  progresso 
manifesta  se  por  um  poder  sempre 
crescente  sobre  o  não  eu ,  isto  é  :  a 
matéria.  Vimos  como  se  póde  com¬ 
preender  a  evolução  da  alma  cum¬ 
prindo-se  no  tempo,  produzindo  fôr¬ 
mas  materiais  sempre  mais  perfeitas  ; 
portanto,  vamos  agora  resumir  suma¬ 
riamente  o  conjunto  desses  conheci¬ 
mentos,  partindo  da  matéria  primordial. 

A  Evolução  Cósmica 

Sabemos  que  a  matéria,  em  seus 
diferentes  estados  fisicos,  vai  rarefa¬ 
zendo  se  cada  vez  mais  quando  pas¬ 
sa  do  estado  solido  ao  gazozo  ;  atin¬ 
gido  este  estado,  as  moléculas  ficam 
em  grande  instabilidade,  porque  são 
animadas  de  um  movimento  de  rota¬ 
ção  extremamente  rápido  e  dum  mo¬ 
vimento  de  translação  retilinio  em  to¬ 
dos  os  sentidos ;  este  ultimo  movi¬ 
mento  resulta  do  proprio  choque  das 
moléculas  animadas  de  movimento  ro- 
tatorio.  O  movimento  de  rotação  é, 
por  efeito  da  força  viva  armazenada, 
capaz  de  transformar  se  em  todos  os 
outros  movimentos;  portanto,  ele  re¬ 
presenta  a  soma  de  trabalho  disponi- 
vel :  a  energia. 

Segue-se  que  é  nas  moléculas 
gazozas  que  a  energia  parece  estar 
no  mais  alto  grau.  Porém,  póde  haver 
uma  energia  de  posição  ainda  mais 
forte.  Efetivamente,  a  natureza  nos 
mostra  que  a  matéria  nebulosa  aféta 
precisamente  um  estado  de  imensa 
rarefação  da  matéria.  Si  se  supozes- 
se  toda  a  matéria  do  nosso  sistema 
solar  uniformemente  repartida  no  es¬ 
paço  esférico  abraçado  pela  orbita  de 
Neptuno,  resultaria  daí  uma  nebulosa 
gazoza  homogenea,  que  seria  quatro¬ 
centos  milhões  de  vezes  menos  densa 
que  o  hidrogénio  na  pressão  ordiná¬ 
ria,  o  qual  pesa  quatorze  vezes  me¬ 
nos  que  o  ar  (1);  a  matéria  neste  es¬ 
tado,  deve  ser  ultra  radiante  e  apre¬ 
sentar  todos  os  caracteres  da  força, 
porém,  não  está  em  sua  forma  pri- 


(1)  Flammarion :  «Le  monde 
avant  la  creation  de  Thomme »,  p.  10. 


mordial,  pois  tem  ainda  um  pêso.  Sa¬ 
bemos  que  sábios  ilustres,  como  Helm- 
holtz,  Crookes,  Cornellay,  baseando- 
se  sobre  o  estudo  da  força,  admitem 
que  a  matéria  pode  afétar  estados  nos 
quais  ela  não  tem  pêso.  O  calor,  a 
luz,  a  eletricidade,  etc.,  são  modos  vi¬ 
bratórios  em  que  a  matéria  não  tem 
mais  peso;  por  conseguinte,  nos  é 
possível  imaginar  uma  substancia  pri¬ 
mitiva,  invisível  e  imponderável,  que 
forme  o  estado  primordial  da  matéria, 
isto  é,  o  fluido  universal.  Chega-se  á 
mesma  conclusão  examinando  se  as 
propriedades  quimicas  da  matéria.  Es¬ 
ta  indução  é  mui  legitima  e  perfeita¬ 
mente  concorde  com  as  descobertas 
e  tendências  da  ciência  atual.  Admi¬ 
tido  isto,  é  facil  compreender  que  to¬ 
dos  os  fenomenos  fisicos  da  formação 
dos  mundos  dependerão  das  conden¬ 
sações  sucessivas,  sempre  mais  com¬ 
pletas  do  fluido  universal. 

A  matéria,  sob  sua  fórma  primi¬ 
tiva,  ocupa  o  espaço.  Existe  aí  em  to¬ 
dos  os  graus  de  rarefação,  desde  o 
estado  inicial  até  ao  de  matéria  visí¬ 
vel  e  ponderável.  O  éter  dos  fisicos 
não  é  sinão  uma  modalidade  assaz  a- 
fastada  da  matéria  universal.  Os  es¬ 
píritos  nos  ensinam  que  esses  dife¬ 
rentes  estados  de  rarefação  represen¬ 
tam  o  que  chamamos  fluidos;  existe 
um  grande  numero  deles,  tão  diferen¬ 
tes  por  suas  propriedades  quanto  os 
diferentes  estados  da  matéria  o  são 
para  nós.  E’  no  seu  estudo  que  se 
encontrará  a  razão  de  numerosos  fe¬ 
nomenos  que  nos  escapam  atualmen¬ 
te.  Continuando  a  condensação  da 
matéria  unica,  o  movimento  atomico 
que  estava  em  seu  máximo  de  poder, 
vai  diminuindo  sem  cessar,  e  então 
aparecem  as  múltiplas  manifestações 
da  energia  que  chamamos  forças  na¬ 
turais  ;  elas  traduzem  ^e  pelas  diver¬ 
sas  vibrações  do  éter  ;  em  seguida,  o 
movimento  original  diminuindo  sem¬ 
pre  de  amplitude,  a  rarefação  primiti¬ 
va  torna-se  menor  e  a  matéria  apare¬ 
ce  nessas  palidas  nebulosidades  que 
ocupam,  no  seio  do  infinito,  Jogares 
determinados,  onde  desenvolver  se-ão 
os  futuros  universos. 

Quem  porventura  poderia  imagi¬ 
nar  as  inumeráveis  séries  de  séculos 
que  exigem  essas  lentas  transforma¬ 
ções  ? 
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Para  que  se  pudesse  fazer  uma 
ideia  a  esse  respeito,  seriam  precisas 
unidades  tais,  que  o  período  inteiro 
durante  o  qual  a  terra  desenvolveu 
suas  transformações,  tomado  como 
unidade,  seria  ainda  insuficiente.  Aqui 
o  astronomo  fornece-nos  informações 
positivas,  e  assim  sabemos  como  a  ma¬ 
téria  cósmica  se  concentra  lentamente 
no  seu  núcleo.  A  queda  de  todos  os  ato- 
mos  para  o  centro  de  atração  desen¬ 
volve  um  calor  enorme;  ao  mesmo 
tempo,  a  nebulosa  toma  um  movimen¬ 
to  de  rotação  circular  que  formará 
zonas  redemoinhando  com  velocida¬ 
des  desiguais,  segundo  seu  afastamen¬ 
to  do  centro  ;  cada  um  desses  aneis 
se  condensará  para  formar  uma  pe¬ 
quena  nebulosa,  rodando  no  sentido 
da  nebulosa  inteira  e  em  torno  de  seu 
centro  particular,  e,  á  medida  que  a 
concentração  molecular  se  desenvol 
ver,  o  calor  engendrado  dará  origem 
a  sóis  que  brilharão  na  noite  profun¬ 
da. 

Si  examinarmos  um  dos  mundos 
secundários,  que  será  a  terra,  por  e- 
xemplo,  chegaremos  a  reconstituir  sua 
historia  celeste:  a  principio  é  uma  es¬ 
trela  branca  e  brilhante  como  sirios, 
mui  ardente,  onde  a  matéria  ponde¬ 
rável  começa  a  diferençar  se  dando 
origem  ao  mais  leve  dos  corpos :  o 
hidrogénio.  Durante  muito  tempo,  es¬ 
se  novo  mundo  lançará  suas  radia¬ 
ções  ofuscantes  em  todas  as  direções 
da  imensidade;  depois,  diminuindo  o 
calor,  isto  é,  o  movimento  vibratório 
sendo  menos  forte,  outras  condensa¬ 
ções  se  realizarão:  a  luz  torna  se-á 
amarela  como  a  do  sol  e  será  possí¬ 
vel  a  aparição  sucessiva  dos  diferen¬ 
tes  metais  ;  enfim,  os  meta'oides  e  as 
combinações  dos  metais  entre  si  po¬ 
derão  efetuar  se,  e  a  luz  será  de  um 
vermelho  vivo  que  ensombrar  se-á  ca¬ 
da  vez  mais,  até  que  se  extinga.  Nes¬ 
te  momento,  a  diferenciação  efetua- 
se  :  as  diversas  condensações  tomam 
com  a  temperatura  decrescente,  posi¬ 


ções  de  equilibrio  estável,  que  não 
mais  poderá  ser  modificado:  tais  são 
os  corpos  simples  que  se  engendra¬ 
ram. 

E’  conviniente  não  concluir,  des¬ 
se  decrescimento  da  temperatura,  que 
ele  seja  comparável  com  alguma  cou¬ 
sa  ao  que  existe  hoje. 

Deve-se  representar  a  terra  co¬ 
mo  um  imenso  iaboratorio  onde  todos 
corpos  estão  ainda  em  estado  de  va¬ 
por  e,  em  parte,  liquifeitos,  isto  é,  nu¬ 
ma  temperatura  próxima  a  da  2.000 
graus.  Apenas  uma  delgada  camada 
de  crosta,  cobre  esse  imenso  brazeiro 
em  ignição.  A  atmosfera  está  carre¬ 
gada  de  espessos  vapores,  sulcados 
sem  cessar  por  extraordinárias  des¬ 
cargas  eletricas.  Mas,  o  frio  dos  es¬ 
paços  interplanetários  age  com  o  de¬ 
correr  dos  tempos :  as  condensações 
dos  metais  efetuam  se  no  meio  das 
forças  fisicas  e  químicas  desencadea¬ 
das,  e  a  camada  solida  vai  aumentan¬ 
do  até  chegar  o  momento  em  que  in¬ 
tercepta  os  raios  do  fóco  central.  En¬ 
tão,  os  vapores  aquosos  condensam- 
se  e  toda  a  terra  fica  coberta  de  a- 
guas. 

Neste  interim,  a  lua  nasce,  des¬ 
tacada  da  nebulosa  terrestre  pela  ra¬ 
pidez  do  movimento  de  rotação,  que 
era  então  muito  maior  que  hoje. 

Foi  no  seio  tépido  dos  mares 
primitivos,  sob  condições  de  luz,  de 
calor  e  de  pressão  mui  difíceis  de  re¬ 
produzirem  se  agora,  que  se  formou 
essa  camada  viscosa  chamada  proto¬ 
plasma,  primeira  manifestação  da  vi¬ 
da  e  da  inteligência,  que  devem  des¬ 
envolver  se  progressiva  e  paralela¬ 
mente,  produzindo  a  inumerável  mul¬ 
tidão  das  fôrmas  tão  variadas  de  ve¬ 
getais  e  animais,  para  desabrocharem, 
após  uma  longa  série  de  séculos,  na 
obra  tão  pacientemente  proseguida  : 
a  aparição  do  sêr  conciente,  o  ho¬ 
mem. 

Continua. 


O  homem  que  morre  se  parece  a  um  astro  que  se  deita  para  levan¬ 
tar  se  mais  brilhante  em  outro  hemisfério.  —  GOETHE. 


O  corpo  não  é  mais  do  que  um  vestuário  orgânico  do  espirito ,  pas¬ 
sa.  cdi ,  se  decompõe;  o  espirito  permanece.  —  C.  ELAMMARIGN. 
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Animismo  yersus  Espiritualismo 


Pelo  Proí.  ERNESTO  BOZZANO 


Tese  apresentada  e  defendida  no  Congresso  Espiritista 
Internacional  de  Glasgow,  10  de  setembro  1937 


(Conclusão) 


Trad.  por  Cairbar  Schutel 


Afim  de  evitar  todo  malentendi¬ 
do  eu  voltarei  ao  que  já  fôra  expli¬ 
cado  antes,  notadamenie  isto  :  que 
nos  casos  de  comunicações  mediuni- 
cas  entre  vivos,  é  possivel  estabele¬ 
cer  uma  relação  psíquica  com  pes¬ 
soas  ausentes  desconhecidas  das  pes¬ 
soas  presentes,  com  a  condição  de 
apresentar  ao  sensitivo  um  objéto  u- 
sado  muito  tempo  sobre  a  pessoa  do 
indivíduo  ausente  com  o  qual  se  de¬ 
seja  comunicar  (psicometria).  Isto,  to¬ 
davia,  é  uma  excepção  que  confirma  a 
regra,  porque  isso  não  altera  o  dado 
indispensável  de  toda  relação  psíqui¬ 
ca  que  consiste  em  uma  sincroniza¬ 
ção  das  vibrações  especificas  —  uma 
sincronização  existente  entre  pessoas 
que  se  conhecem  e  que  podem  ser 
obtidos  indiretamente  por  meio  de  um 
objéto  que  absorveu  as  vibi  ações  es¬ 
pecificas  do  indivíduo  procurado.  Ob¬ 
servo  ao  mesmo  tempo  que  este  mé¬ 
todo  indiréto  de  obter  uma  relação 
psíquica  serve  para  corroborar  o  que 
se  passa  nas  comuniçações  mediuni- 
cas  com  os  mortos,  em  que  é  igual¬ 
mente  possivel  estabelecer  uma  rela¬ 
ção  com  as  pessoas  falecidas,  des¬ 
conhecidas  das  pessoas  presentes  com 
a  condição  de  apresentar  ao  médium 
um  objéto  usado  durante  longo  tem¬ 
po  pela  entidade  desconhecida  com 
a  qual  se  quer  comunicar.  Faço  lem¬ 
brar  que  este  fenomeno  acontecia  fre¬ 
quentemente  com  a  médium  Mrs.  Pi- 
per,  exatamente  como  se  dá  normal¬ 
mente  com  não  importa  qual  médium 
de  bôa  fé. 

Neste  sentido  faço  observar  por 
analogia  que  o  T.  S.  T.  (1)  nos  auxi¬ 
liará  a  compreender  como  o  fenome¬ 
no  de  sincronização  se  realiza  entre 


{ 1 )  Telegrafo  sem  fio. 


vivos  que  se  não  conhecem,  assim 
como  entre  mortos  e  vivos  em  con¬ 
dições  analogas.  Isto  é,  o  objeto  sa¬ 
turado  de  fluidos  vitalizados  íou  vi¬ 
brações  especificas)  da  pessoa  viva 
ou  morta  desconhecida  do  médium 
age  como  um  poste  transmissor  e  um 
poste  receptor  sincronizados  sobre 
um  mesmo  comprimento  de  onda,  nas 
quais  as  mensagens  enviadas  pelo 
primeiro  poste  chegam  infalivelmente 
ao  alvo,  atendendo-se  a  que  as  on¬ 
das  eletricas  se  espalham  e  circulam 
em  torno  e  ao  infinito. 

Passando  a  outro  capitulo  em 
que  resumi  os  fenomenos  de  biloca- 
ção  que,  do  ponto  de  vista  teorico 
são  mais  importantes  que  quaisquer 
outros,  eu  me  limitarei  a  fazer  obser¬ 
var  que  hei  especialmente  insistido 
sobre  os  fenomenos  de  natureza  dos 
que  são  observados  junto  aos  leitos 
de  morte,  fazendo  notar  o  quanto  es¬ 
ta  ultima  modalidade  em  que  o  ani¬ 
mismo  se  apresenta,  satisfazia  por  si 
própria  para  demonstrar  a  sobrevi¬ 
vência  humana  sobre  uma  base,  de 
facto,  conc  ludente,  tanto  mais  que,  se 
considerarmos  os  meios  em  questão, 
nós  passamos  sem  interrupção  de 
continuidade  dos  fenomenos  anímicos, 
quando  eles  assumem  a  fórma  de 
«faniasmas  dos  vivos  exteriorizados 
durante  a  agonia»  aos  fenomenos  es- 
piritisticos  quando  eles  tomam  a  fór¬ 
ma  de  «fantasmas  dos  mortos  que  se 
manifestam  pouco  depois  da  morte», 
ou  de  «aparições  dos  mortos  nos  lei¬ 
tos  mortuários*,  sem  contar  as  outras 
modalidades  significativas  pelas  quais 
os  mortos  se  manifestam,  descritos  e 
comentados  com  detalhes  no  capitu¬ 
lo  F. 

Este  quinto  capitulo  excede  gran¬ 
demente  ao  mais  importante  do  livro, 
porque  está  demonstrado  sobre  a  ba- 
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se  dos  factos  que,  mesmo  si  a  oni- 
ciência  divina  operasse  sobre  o  sub- 
conciente  humano,  nós  não  chegaría¬ 
mos  a  neutralizar  a  possibilidade  de 
provar  cientificamente  a  sobrevivên¬ 
cia.  Assim,  portanto,  permitido  nos  é 
afirmar  que  os  materiais  acumulados 
e  comentados  neste  capitulo  demo¬ 
lem  iodas  as  hipóteses  e  todas  as 
objeções  legitimas  ou  sofisticas,  á  dis¬ 
posição  dos  adversários,  assegurando, 
assim,  a  causa  da  Verdade  duma  ma¬ 
neira  teoricamente  absoluta.  Eu  digo, 
teoricamente,  porque  oraticamente 
sempre  haverá  um  grupo  de  irredu¬ 
tíveis,  dos  quaes  falei  no  fim  do  ca¬ 
pitulo  e  que,  bem  que  incapazes  de 
refutar  seu  conteúdo,  permanecerão, 
apesar  de  tudo,  recalcitrantes  e  sép¬ 
ticos  Isto  em  razão  de  uma  especie 
bem  reconhecida  de  idiosincrasia  psí¬ 
quica  que  torna  os  condutos  cerebrais 
impermeáveis  ás  verdades  novas  (Mi- 
soneismo). 

E  a  necessidade  de  expôr  cla¬ 
ramente  esta  simples  verdade,  nós  a 
veremos  neste  facto :  a  objeção  con¬ 
cernente  á  existência  presuntiva  du¬ 
ma  «criptestesia  oniciente»  não  cons¬ 
tituía  somente  uma  arma  favorita  pa¬ 
ra  os  adversários,  mas  era  mesmo 
admitida  como  legitima  por  alguns 
dos  mais  ardentes  defensores  da  hi¬ 
pótese  espiritualista,  que  procuravam 
neutralizar  sua  influencia  destruidora 
com  as  palavras:  «Senso  comum  e 
Razão*,  que  segundo  eles,  se¬ 
riam  suficientes  a  excluir  uma  hipóte¬ 
se  pela  qual  as  potências  divinas 
operariam  sobre  as  faculdades  sub- 
concientes. 

E  eles  tiveram  razão  de  apelar 
ao  seu  bom  senso  ante  a  incrível  au- 
dacia  dos  adversários ;  em  todo  ca¬ 
so,  seus  esforços  permaneceram  im¬ 
potentes  para  demolir  os  argumentos 
dos  que  se  apoiavam  sobre  uma  ob¬ 
jeção  tão  irrefutável  quão  indemons- 
travel.  Ao  contrario,  seria  inútil  mos¬ 
trar-lhes  em  que  erro  metapsiquico 
enorme  eles  haviam  caído  sustentan¬ 
do  que  as  provas  experimentais  da 
sobrevivência  estavam  exclusivamente 
baseadas  sobre  os  casos  de  identifi¬ 
cação  espirita  fundadas  sobre  infor¬ 
mações  pessoais  dos  comunicantes 
defuntos,  emquanlo  que  em  realidade 
elas  estava. n  firmemente  baseadas 


sobre  o  complexo  integral  da  feno- 
menologia  supranormal  animistica  e 
espirita  na  qual  toda  existência  con¬ 
verge  para  a  demonstração  da  exis¬ 
tência  e  da  sobrevivência  do  espirito 
humano.  Esta  ultima  verdade  está  de¬ 
monstrada  na  presente  obra  por  e- 
xemplos  tomados  das  diversas  cate¬ 
gorias  de  manifestações  supranormais 
colecionadas  e  comentadas  no  quinto 
capitulo. 

E’  efetivamente  curioso  que  nin¬ 
guém  fizesse  notar  aos  adversários  o 
enorme  erro  em  que  eles  cairam,  igual¬ 
mente  que  ninguém  tenha  pensado  in¬ 
dicar  a  certos  defensores  eminentes 
da  hipótese  espirita,  o  erro  deplorá¬ 
vel  em  que  igualmente  caíram,  fazen¬ 
do  sua  a  objeção  dos  adversários. 
Entre  eles,  eu  cito  o  Dr.  Gustavo  Ge- 
ley,  o  ardente  defensor  dum  espiritis¬ 
mo  cientifico  que  acha  a  objeção  em 
questão  toda  legitima,  reconhecendo- 
lhe  as  forças  neutral  izantes,  declaran¬ 
do  impossível  elimma-la  presentemen¬ 
te,  ainda  que  fantastica  e  filosofica¬ 
mente  absurda.  E  é  por  isto  que  ele 
invoca  o  bom  senso  e  a  razão. 

Um  erro  curioso  para  um  pen¬ 
sador  de  sua  ordem,  tanto  mais  que 
o  vemos  persistir  nesta  atitude  duran¬ 
te  ioda  sua  vida ;  depois  de  ter  ad¬ 
mitido  seu  poder  neuiralizante  em  um 
de  seus  primeiros  livros,  ele  ainda  o 
admite  mais  francamente  no  ultimo 
periodo  de  sua  nobre  vida,  enviando 
u’a  mensagem  ao  Congresso  de  Co¬ 
penhague,  na  qual  ele  se  exprime 
nestes  termos  : 

«Até  a  hora  presente,  qualquer  que 
seja  a  prova,  diréta  ou  imediata,  ein 
favor  da  sobrevivência  corre  o  risco  de 
ser  definitivamente  rejeitada  pela  gran¬ 
de  maioria  dos  sábios  ;  mesmo  pelos 
que  são  versados  em  a  metapsiquica. 
Estes  últimos  fazem  observar  que,  pro¬ 
priamente  falando,  todo  o  fenomeno  se¬ 
ja  ele  qual  fôr  póde  ser  explicado  pe¬ 
las  faculdades  subliminais  E  é  eviden¬ 
te  que  si  as  capacidades  diversas  de 
exterorização  nos  médiuns  estivessem 
reconhecidas,  faculdades  de  ideoplasMa 
subconciente,  criptomnesia,  telepatia  e 
lucidez,  nenhuma  probabilidade  haveria 
de  provar  a  identificação  espirita.  A 
meu  ver,  seria  perder  tempo  negar  isto 
e  persistir  no  caminho  da  identificação 
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pessoal.  A  demonstração  direta  da  so¬ 
brevivência  humana,  supondo  que  ela 
seja  possível,  não  será  a  base,  mas  a 
coroação  do  edifício  metapsiquico.» 

Assim,  como  já  vos  disse,  ele 
exprimiu  a  mesma  opinião  muitos  a- 
nos  antes,  em  seu  livro  :  «O  sêr  sub- 
conciente»,  nos  seguintes  termos: 

«E’  evidente  que,  si  admitirmos  o 
desenvolvimento  ilimitado  do  fenomeno 
de  exteriorização,  assim  como  um  po¬ 
der  semelhante  ás  faculdades  subcon- 
cientes,  poderemos  explicar  tudo,  sem 
atribuir  o  que  quer  que  seja  á  interven¬ 
ção  das  entidades  espirituais.» 

Compte  Rendu,  p.  103 

Era  portanto  perfeitamente  natu¬ 
ral  que  o  Dr.  Osty  se  apoderasse  das 
deploráveis  declarações  do  Dr.  Ge- 
ley  ao  Congresso  de  Copenhague  e 
delas  se  utilizasse  para  demonstrar 
que,  no  ultimo  periodo  de  sua  vida, 
ele  renunciara  ás  suas  convicções  es¬ 
piritas.  Isto  deu  ao  Dr.  Osty  a  oca¬ 
sião  de  comentar  sobre  o  facto,  fa¬ 
zendo  observar  que  «a  privilegiada 
inteligência  do  Dr.  Geley,  acessível  a 
toda  verdade,  não  deixou  de  desco¬ 
brir  que  em  metapsiquica,  tudo  se 
explica  pelas  forças  trancendentais 
dos  vivos.»  Dedução  bem  distante  da 
verdade,  nada  mais  que  uma  ilusão 
pessoal ;  eu  me  apresso  a  acrescen¬ 
tar  que  o  Dr.  Osty  agiu  de  bôa  fé 
quando  ele  assim  falou,  porque  ele 
não  sabia  que  o  Dr.  Geley  formulara 
a  mesma  opinião  num  de  seus  pri¬ 
meiros  livros;  naquele  momento  ele 
era  incontestavelmente  um  espirita 
convencido,  e  assim  permaneceu  até 
o  fim  de  sua  vida. 

Pessoalmente  eu  me  sinto  garan¬ 
tido  de  tudo  o  que  avanço  pelas  ulti¬ 
mas  cartas  que  dele  recebi.  O  que 
emerge  verdadeiramente  desta  repe¬ 
tição  do  mesmo  erro  ao  Congresso 
de  Copenhague  é  isto  :  O  Dr.  Geley 
persistiu  durante  toda  a  sua  vida  em 
atiibuir  certa  importância  á  suposição 
enganosa  de  que  só  as  manifestações 
supranormais  demonstram  a  sobrevi¬ 
vência  sendo  certos  casos  de  identi¬ 
ficação  espirita,  baseados  sobre  in¬ 
formações  pessoais,  fornecidas  pelos 
co.nunicantes  defuntos. 


Relativamente  a  isto,  é  oportuno 
notar  que  o  erro  em  que  incidiram 
por  uma  parte  o  Dr.  Geley  e  por  ou¬ 
tra  o  Dr.  Osty,  é  um  exemplo  elo¬ 
quente  que  confirma  o  que  eu  disse 
no  fim  do  quinto  capitulo,  relativa¬ 
mente  aos  fenomenos  psicologicos,  a 
saber:  a  grande  dificuldade  —  extra- 
nhamente  comum  — de  ter  ante  o  es¬ 
pirito  todos  os  dados  que  constituem 
o  problema  a  resolver ;  dados  perfei¬ 
tamente  conhecidos  daquele  que  de¬ 
les  se  esquece,  donde  esta  conse¬ 
quência  :  o  raciocínio  humano  induz 
e  deduz,  quasi  sempre,  pelos  proces¬ 
sos  de  sintese  parcial,  chegando  as¬ 
sim  a  lastimáveis  conclusões  eivadas 
de  erros.  Agora,  no  nosso  caso  o  Dr. 
Geley  e  o  Dr.  Osty  conhecendo  am¬ 
bos  a  fundo  todas  as  categorias  de 
fenomenos  por  mim  enumerados  no 
quinto  capitulo  e  entretanto  apresen¬ 
tando-se  a  ocasião  deles  se  utilizar 
antes  de  formar  uma  conclusão,  am¬ 
bos  deles  se  esqueceram,  ambos  che¬ 
garam  ás  mesmas  conclusões  erró¬ 
neas,  um,  procurando  construir  e  o 
outro  destruir  os  fundamentos  da  so¬ 
lução  espirita  do  problema  da  Exis¬ 
tência  (Ser). 

Tudo  isto  corrobora  eficazmente 
a  observação  seguinte  de  Stanley  de 
Braih  : 

«E’  de  notar  que  o  espirito  me¬ 
diano,  e  pior  ainda,  o  adversário  me¬ 
diano  do  espiritismo,  faz  prova  de  in¬ 
capacidade  quando  ele  quer  basear 
suas  convicções  ou  suas  contradições 
sobre  uma  massa  de  factos  provados.» 

Assim  é  precisamente  e  é  esta 
uma  asserção  de  factos  que  tomam 
o  valor  de  uma  lição  importante  que 
se  não  deveria  esquecer. 

Eu  concluo  resumindo  os  resul¬ 
tados  obtidos  sob  a  fórma  de  replica 
ao  problema  que  me  foi  confiado  pe¬ 
lo  Comité  Organizador  do  Congresso 
Internacional  de  Glasgow  :  «Animismo 
ou  Espiritualismo  :  Qual  dos  dois  ex¬ 
plica  os  factos?»— Eu  respondo: 

«Nem  um,  nem  o  outro  ;  pela  bôa 
razão  de  serem  indispensáveis  os  dois 
para  bem  demonstrar  a  complexidade 
dos  fenomenos  supranormais  ;  dever  se- 
á  observar  que  estes  são  o  efeito  duma 
mesma  causa,  a  saber  :  O  espirito  hu¬ 
mano,  quando  ele  se  manifesta  pnr  cia- 
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rões  efémeros  no  periodo  de  incarna¬ 
ção,  determina  fenómenos  anímicos  e 
quando  ele  se  manifesta  no  mundo  dos 
vivos  em  estado  de  desincarnado,  de¬ 
termina  os  fenomenos  espiritisticos.» 

Disto  resulta  uma  lição  muito 
importante:  os  fenomenos  metapsiqui- 
cos,  considerados  no  seu  conjunto, 
começando  pela  modesta  tiptologia 
da  mesa  mediunica  e  os  raps  na  ma¬ 
deira  e  terminando  pelas  aparições 
de  vivos  e  as  manifestações  de  fan¬ 
tasmas  vitalisados  e  inteligentes,  po¬ 
dem  ser  fenomenos  anímicos  ou  es¬ 
piritas  segundo  as  circunstancias.  Em 
suma,  é  racional  presumir  isto:  o  que 
um  desincarnado  póde  produzir,  um 
espirito  incarnado  também  deveria 
poder  produzir ;  ainda  que  menos  bem. 
Todavia,  com  a  condição  de  estar 
numa  fase  transitória  de  depressão  vi¬ 
tal,  a  qual  fase  corresponderia  a  um 
processo  nascente  de  desincarnação 


do  espirito  (sono  fisiologico,  sono  so- 
nambulico,  transe  mediunico,  extase, 
desmaio,  narcose,  coma,  etc.) 

Segue-se  que,  em  metapsiquica, 
andaríamos  acertadamente  analisan¬ 
do  constantemente  os  fenomenos  su- 
pranormais  separadamente,  antes  de 
nos  pronunciarmos  sobre  sua  origem 
animica  ou  espirita.  O  que  equivale 
a  reconhecer  que  o  maior  erro  que 
um  investigador  possa  cometer  é  o 
de  generalisar  muito  depressa,  apli¬ 
cando  a  todo  um  grupo  de  fenome¬ 
nos  supranormais  conclusões  aplicá¬ 
veis  unicamente  a  um  só  caso.  Eis 
aqui  o  erro  em  que  cáem  muito  fre¬ 
quentemente  tanto  os  defensores  do 
animismo  transcendental  como  do  es¬ 
piritualismo.  Para  os  primeiros,  este 
erro  é  de  regra  corrente ;  si  assim 
não  fosse,  eles  não  poderiam  ser  os 
partidários  deste  Animismo  Transcen¬ 
dental. 


oocoooooooooooooooooocooooooooooooooo 


IN  ARTICULO  MORTIS 


Da  «Constância» 

Revista  Argentina 

« In  articulo  mortis »  —  locução 
latina  referente  ao  transe  de  um  ser 
que  termina  sua  vida  na  Terra. 

Quando  chega  o  momento  do 
desenlace  do  espirito  e  a  matéria,  o 
moribundo  não  quer  convencer-se, 
não  pode  persuadir  se  de  que  tudo 
acaba  naquele  momento.  Sente  palpi¬ 
tar  no  intimo  de  seu  ser  algo  que  é 
a  mesma  vida,  poderoso  hálito  espiri¬ 
tual  que  sobrevive  ao  corpo  decrépito 
e  enfermo.  Adivinha  que  o  espera  a 
vida  ultra  terrestre  como  o  despertar 
de  um  sonho  e  com  este  pensamen¬ 
to,  sente-se  impregnado  de  uma  luz 
interior  suavemente  espandida.  Com 
misteriosa  suavidade,  a  aurora  de  seu 
espirito  vae  deixando  as  trevas  opres¬ 
soras  ;  a  penumbra  vai  substituindo  o 
ponto  negro  longínquo;  se  vê  envol¬ 
to  de  uma  divina  embriaguez  de  lu¬ 
zes,  sentindo  se  renascer.  E’  um  élo 
da  cadeia  social  e  retorna  neste  ins¬ 
tante  á  sua  individualidade  soberana. 


Trad.  de 
Cairbar  Schutel 

0  processo  da  vida  se  torna  inverso  em 
seu  curso.  E’  como  se  depois  de  lhe 
ter  sido  dado,  afinal,  a  travessia  e 
imersão  no  mar,  o  separasse  das  sa¬ 
lobras  ondas  para  voltar  ao  rio,  daí  ao 
arroio  e  por  fim  ele  remontasse  até 
chegar  de  novo  ao  cume  feito  de  ne¬ 
ve,  encarando  de  frente  a  brancura 
ao  calor  do  sol. 

A  morte  !  .  .  .  Na  verdade,  não  é 
facil  vê-la  claramente,  nem  pôr  em 
ordem  nossos  pensamentos,  quando 
vemos  desaparecer  os  entes  que  tan¬ 
to  temos  amado  ;  não  ha  espaço  para 
as  idéas,  e  menos  espaço  ha  ainda 
para  as  frases  ;  tudo  se  diz  com  um 
soluço,  explosão  do  sentimento  e  com 
o  amargor  de  uma  lagrima  que  róla 
silente  pelas  faces. 

Mas  na  intimidade  da  concien- 
cia,  no  intimo  da  alma,  sentimos  o 
dôee  fruir  de  um  presentimento,  o 
considerar  de  que  aquele  espirito, 
desprendido  de  seu  organismo,  termi- 


Por 
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na  uma  jornada  de  penúrias  para 
despertar  num  mundo  melhor,  em  ou¬ 
tra  vida  mais  amavel. 

Esta  é  a  linguagem  com  a  qual 
terminamos  os  tempos,  hontem,  hoje 
e  amanhã  de  nossa  vida  perpetua;  ha 
filosóíos  que  nos  fazem  duvidar  com 
seus  profundos  silogismos.  Segundo 
Myers,  sua  teoria  do  Eterno  presen¬ 
te  se  expressa  nestes  termos : 

« Poucos  homens  hão  meditado 
profundamente  sobre  os  problemas 
do  passado  e  do  futuro ,  sem  consi¬ 
derai  si  o  passado  e  o  futuro  não 
são,  de  facto,  outra  cousa  que  pa¬ 
lavras  ;  si  não  tomamos  como  con¬ 
sequências  o  que  não  é  sinão  um 
oceano  de  existências  ...» 

Nesta  teoria  funda  Sudre  seu  ar¬ 
gumento,  quando  disse  :  « Assim  se 
compreende  que  os  sensitivos  meta- 
gnomos  atuando  na  quarta  dimen¬ 
são  do  espaço,  podem  ver  no  pas¬ 
sado  e  predizer  o  futuro .» 

Os  gregos  não  apreciavam  a  tris¬ 
te  palavra  «morte».  0  desenvolvido 
sentimento  estetico  dos  helenos  pre¬ 
feria  indicar  a  suspensão  da  vida  por 
meio  de  imagens  indirétas.  Frequen¬ 
temente  sugeriam  suas  idéas  simboli¬ 
zando-as  em  um  Amor  que  apagava 
a  luz  da  sua  tócha  (archote) ;  ou  me¬ 
lhor,  falando  do  sono  de  um  menino 
a  dormir  no  regaço  da  Noite  e  de  cu¬ 
jos  sonhos  surgia  a  aurora  de  um  no¬ 
vo  dia.  Com  frequência  aludiam  a 
uma  donzela  formosíssima  coroada  de 
flores  de  amaranto  e  sempre  vivas. 

Sua  serenidade  olímpica  ante  a 
morte  esta  demonstrada  na  lenda  do 
persunagem  mais  formoso  da  «Iliada», 
que  diz  assim  : 

Anunciaram  a  Parcas  a  morte 
próxima  de  Aquiles  : 

« Amanhã  romper-se-á  o  fio  da 
tua  existência. 

Sentou  se  o  herói  de  tantas  ba¬ 
talhas  no  humbral  da  sua  tenda, 
tomou  a  lira  e  dispoz-se  a  cantar. 

Resplandecia  sua  mocidade  em 
flor  e  as  luzes  do  ocaso  eram  para 
ele  os  últimos  bruxoleios  do  mundo. 

Um  veu  de  sombra  empanava 
seus  olhos ;  nuvens  de  melancolia 
davam  matizes  de  profunda  triste¬ 
za  ao  seu  formoso  semblante. 

E  um  grego  tremeu  pelo  que 
Aquiles  ia  cantar.  Aproximou-se  do 


herói  condenado  pelo  destino  e  lhe 
falou  assim  : 

—  Tu  sabes  que  vais  morrer ; 
não  seja  uma  queixa  o  teu  canto  ; 
não  chores,  oh.  Aquiles  !  Proceda 
de  modo  que  nossos  filhos  e  os  fi¬ 
lhos  de  nossos  filhos  nunca  possam 
dizer  : 

—Sabia  Aquiles  que  ia  morrer 
e  teve  medo  da  morte  e  chorou  o 
seu  destino. 

Permaneçamos  grandes,  oh,  A- 
quiles  /» 

Era  a  doutrina  do  saber  morrer, 
era  saber  fazer  da  morte  a  mais  bela 
corôa  da  vida. 

Os  romanos  do  grande  império 
também  não  temiam  a  morte.  Pode¬ 
mos  imaginar  aquelas  festas  circen¬ 
ses,  quando  saíam,  á  arena,  grupos 
de  valentes  gladiadores  que,  ao  pas¬ 
sarem  diante  do  palco  imperial,  sau¬ 
davam  o  imperador,  exclamando  : 

«Ave  César  ;  morituri  te  salu- 
tant .»  (Os  que  vão  morrer  de  saúdam). 

Aqueles  lutadores  resumiam  to¬ 
do  seu  orgulho  em  ornamentar  seus 
corpos  atléticos  com  a  maior  harmo¬ 
nia  estética. 

Porém,  aqui  não  tratamos  de 
morrer,  mas  de  viver  uma  eternidade 
de  eternidades.  A  doutrina  espirita 
conta  com  precursores  antiquíssimos 
que  sonhavam  prolongar  a  vida  além 
dos  limites  naturais. 

A  fonte  de  Juvencia.  Contam  que 
Juvencia,  a  Ninfa  mitológica,  foi  trans¬ 
formada,  por  Júpiter,  em  fonte  cujas 
aguas  tinham  a  virtude  de  rejuvene- 
cer  os  que  dela  bebiam.  Isto  simbo- 
lisava  a  eterna  aspiração,  de  todos  os 
humanos,  de  viver  eternamente. 

Todos  conhecem  as  tentativas 
heroicas  dos  sábios  alquimistas  da 
Idade  Media,  que  alvoroçaram  o  mun¬ 
do,  anunciando  a  descoberta  da  Pe¬ 
dra  Filosofal,  que  não  só  transmu- 
tava  metais  em  ouro  puro,  como  tam¬ 
bém  era  o  elixir  de  longa-vida,  com 
o  qual  se  conseguia  dupla  felicidade. 

A  MORTE  E’  VIDA 

Todavia,  em  nossos  dias,  sábios 
se  entregaram  a  experiencias  cientifi¬ 
cas  modernas,  com  todos  os  caracté- 
res  de  seriedade,  para  prolongar  a  vi¬ 
da.  Os  Drs.  Metchicoff,  Voronoff,  He- 
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mach  e  outros  tentaram  enxertos  glan¬ 
dulares  para  aumentar  a  duração  da 
vida. 

Todos  esses  exemplos,  experiên¬ 
cias  e  anceios  provam  a  ancia  irre¬ 
freável  de  viver,  um  desejo  geral  de 
continuar  a  vida  humana  com  todo 
seu  cortejo  de  ilusões,  esperanças  e 
sonhos,  ern  alguma  cousa  indefinida, 
imprecisa. 

Devemos  notar  a  insistência  des¬ 
sa  aspiração  no  fluir  dos  séculos,  des¬ 
se  anceio  sublime  de  todos  os  ho¬ 
mens  ;  idéa  sustentada  ha  quasi  um 
século  pelo  Espiritismo  que  veio  brin¬ 
dar  a  humanidade — não  com  uma  fa¬ 
mosa  Fonte  Juvencia ;  não  com  a 
longividade  por  meio  da  não  menos 
celebre  Pedra  Filosofal;  nem  tão 
pouco  por  meio  de  duvidosas  expe¬ 
riências  cientificas  para  rejuveneci- 
mentos  efémeros;  mas  sim  com  a  vi¬ 
da  natural,  lógica,  humana,  realmente 
indefinida  e  eterna. 

Multidões  de  pensadores  eminen¬ 
tes  predisseram  a  imortalidade  do  es¬ 
pirito  como  uma  lei  natural  da  vida 
humana,  acima  dos  sepulcros,  através 
dos  séculos,  apesar  das  frias  senten¬ 
ças  do  materialismo  e  das  religiões 
positivas. 

O  caixão  funerário  é  o  berço  de 


um  novo  sêr  que  nasce,  como  as  ro¬ 
sas  brotam  airosas  e  flagrantes  em 
rosal  silvestre. 

Bernardino  de  Saint  Pierre  dizia 
ao  sentir-se  acariciado  pela  morte  : 

« Sinto  que  abandono  a  terra, 
mas  não  a  vida .» 

Victor  Hugo,  que  foi  espirita  mi¬ 
litante,  escrevia  em  pleno  juizo  para 
a  publicidade  :  «Sinto  em  meu  sêr  a 
vida  futura.  Sou  como  a  arvore  que 
mais  de  uma  vez  foi  cortada.  As  no¬ 
vas  raizes  são  mais  fortes  e  vigoro¬ 
sas  ;  é  que  subo,  bem  o  sei,  para  o 
infinito.  A  clara  intuição  de  mundos 
desconhecidos  ilumina  minha  alma. 
O  inverno  envolve  minha  cabeça,  mas 
em  meu  coração  reina  eterna  prima¬ 
vera.  Quanto  mais  me  aproximo  do 
fim,  com  mais  clareza  meu  ouvido 
percebe  as  sinfonias  imortais  dos 
mundos  que  para  si  me  atráem.  A  sê 
de  do  finito  prova  o  infinito.  Durante 
mais  de  meio  século  escrevi  pensa¬ 
mentos,  versos,  historia,  filosofia;  en¬ 
saiei  tudo  e  sei  que  só  hei  dito  a  mi¬ 
lésima  parte  do  que  está  em  mim. 
Quando  eu  baixar  á  sepultura,  pode¬ 
rei  exclamar  Terminei  minha  tarefa 
—  porém,  não  poderei  dizer  : — Hei  ter¬ 
minado  minha  vida.  Começarei  de 
novo.» 


“Os  quatro  Evangelhos”  e  o  “Livro  dos  Espíritos”, 

De  J.  E.  Guillot  -  Trad.  do  Dr.  Guillon  Ribeiro.  1938 


Desejosos  de  apreciar,  com 
imparcialidade  espirita  esta 
pequena,  porém  substan¬ 
ciosa  monografia,  é  nosso 
intuito  proseguir  neste  esforço  de  cri¬ 
tica  bem  intencionada,  que  encetamos 
de  recente  data,  certos  que  estamos 
de  que,  sem  critica,  não  se  chega  á 
verdade:  «Procurai  ler  tudo,  examinai 
tudo,  analisai  tudo  e  aceitai  o  que  vos 
parecer  de  acordo  com  a  razão  escla¬ 
recida  pela  experiencia».  Este  concei¬ 
to,  que  é  básico  em  todos  os  traba¬ 
lhos  e  estudos  espiritas,  embora  ex¬ 
presso  em  termos  um  pouco  diferen¬ 
tes— o  que  lhe  não  altera  a  essencia 
—  deve  induzir  o  espirita  a  dizer  li- 


Arnaldo  S.  Thiago 

vremente  e  bem  inspirado,  o  que  pen¬ 
sa  a  respeito  do  que  lê  ou  escuta,  e 
aos  orgâos  de  publicidade  espirita,  o 
de  lhe  aceitarem  a  critica,  desde  que 
seja,  assim,  bem  intencionada,  embo¬ 
ra  muitos  a  contestem,  porque  a  es¬ 
sencia  da  nossa  doutrina  é  o  máximo 
respeito  ao  Livre  Pensamento  dentro 
dos  princípios  cardeais  do  Evangelho: 
o  «Amor  a  Deus  sobre  todas  as  cou¬ 
sas  e  ao  proximo  como  a  si  mesmo». 

Certo  de  que  esta  Revista,  que 
sempre  tais  princípios  esposou,  não 
recuse  guarida  ás  linhas  que  seguem, 
no  cumprimento  de  um  dever  escre¬ 
vo  as  com  animo  fraterno  e  na  me¬ 
lhor  das  intenções. 
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A’  pagina  15  do  citado  folheto, 
encontra-se  o  seguinte :  «Ha  então 
encarnações  espirituais,  puramente 
fluidicas  em  mundos  fluidicos ,  onde 
o  Espirito  reveste  um  aparelho  em 
harmonia  com  a  matéria  essencial 
desses  mundos  (132). 

As  primeiras  encarnações,  con¬ 
seguintemente,  não  se  verificam  em 
mundos  inferiores,  materiais,  como  se 
pudera  supor,  visto  que  estes  não 
são  habitados  corporalmente  pelos 
Espíritos,  sinão  em  virtude  de  uma 
falência,  porquanto  nisso  é  que  está 
a  expiação. 

O  autor  (J.  E.  Guillot),  de  quem 
são  os  raciocínios  transcritos,  conclúe 
mal,  conclúe  a  seu  modo  e  não  como 
o  induz  logicamente  a  concluir  o  tex¬ 
to  do  Livro  dos  Espíritos,  citado:  lo¬ 
gicamente  e  de  acordo  com  a  lição 
uniforme  da  Natureza. 

Conclúe  mal  quando,  partindo 
dos  conceitos  contidos  no  N.  132 
(Deus  lhes  impõe  a  encarnação  com 
o  fim  de  faze-los  chegar  á  perfeição. 
Para  uns  é  expiação;  para  outros 
missão.  Mas,  para  alcançarem  essa 
perfeição,  têm  eles  que  sofrer  todas 
as  vicissitudes  da  existência  corporal : 
nisso  é  que  está  a  expiação  limita- 
se,  para  «ua  conclusão,  a  tomar  co¬ 
mo  premissas  esses  conceitos,  omi¬ 
tindo  os  que  se  lhe  seguem  e  que 
completam  a  lição  :  («Visa  ainda  ou¬ 
tro  fim  a  encarnação  :  o  de  pôr  o  Es¬ 
pirito  em  condições  de  suportar  a 
parte  que  lhe  toca  na  obra  da  cria¬ 
ção.  Para  executá-la  é  que,  em  cada 
mundo,  torna  o  espirito  um  instru¬ 
mento  de  harmonia  com  a  matéria 
essencial  desse  mundo ,  afim  de  ai 
cumprir,  daquele  ponto  de  vista,  as 
ordens  de  Deus.  E’  assim  que,  con¬ 
correndo  para  a  obra  geral,  ele  pro- 
prio  se  adianta»). 

Vê  se,  pois,  claramente,  não  sain¬ 
do  do  plano  geral  do  universo,  con¬ 
forme  o  podemos  observar  através  da 
Natureza  terrena  -visto  não  podermos 
raciocinar  sem  base  no  conhecimento 
(o  conhecimento  do  universo  só  o  te¬ 
mos  o  da  parte  que  comporta  o  pla¬ 
no  espiritual  do  mundo  a  que  perten¬ 
cemos)— que  ha  duas  espécies  de  en¬ 
carnação  em  o  nosso  mundo:  l.a— a 
que  consiste  em  expiação  ou  prova¬ 
ção,  na  qual  os  espíritos  estão  ads¬ 


tritos  ao  circulo  da  sua  lenta  e  labo¬ 
riosa  depuração,  lutando  contra  os 
instintos  remanescentes  da  sua  pas¬ 
sagem  pelas  especies  inferiores  ao 
homem  e  que  o  levam  a  quédas  e  so¬ 
frimentos,  a  expiações,  ressarcimen¬ 
tos,  que  constituem  a  série  imensa  de 
encarnações,  nas  quais  o  espirito  vai 
se  aperfeiçoando,  até  transcender  o 
plano  do  mundo,  do  planeta  em  que 
se  opera  a  elaboração  da  sua  perso¬ 
nalidade  espiritual,  desde  as  primeiras 
manifestações  da  vida  ;  2. a  —  a  que 
pressupõe  o  desempenho  de  missões, 
em  que  o  espirito  cumpre  ordens  de 
Deus.  Para  executá-la  é  que  em  ca¬ 
da  mundo  toma  o  Espirito  um  ins¬ 
trumento  de  harmonia  com  a  ma¬ 
téria  essencial  desse  mundo. 

Atenda-se  bem  ao  texto  de  Kar- 
dec,  e  ver  se-á  que,  nesta  segunda  es- 
pecie  de  encarnações,  considera-se  a 
descida,  aos  diferentes  mundos,  de 
espíritos  que  não  se  acham  mais  su¬ 
jeitos  á  lei  das  encarnações,  e  de  es¬ 
píritos  que  já  se  libertaram  da  neces¬ 
sidade  da  encarnação  em  um  deter¬ 
minado  mundo,  a  que  descem,  para 
cumprir  as  ordens  de  Deus.  Trata  se 
aqui,  evidentemente,  de  espíritos  de 
diferentes  categorias :  uns  que,  pro¬ 
cedentes  de  outros  planetas  mais  evo¬ 
luídos,  encarnam  nos  que  lhes  são  in¬ 
feriores,  para  nestes  incentivarem  o 
progresso,  cumprindo  ordens  do  Pai, 
que  lhes  pódem  ser  transmitidas  indi- 
rétamente,  como  talvez  se  tenha  dado 
com  João  Batista,  os  profétas,  os 
grandes  inventores  e  descobridotes  — 
todos  os  que,  pelo  seu  genio,  trans¬ 
cendem  á  inteligência  média  do  ho¬ 
mem  terráqueo  e  que  lhe  estimulam 
o  desenvolvimento  moral  ou  intelec¬ 
tual  ;  outros  que,  como  o  Cristo,  ten¬ 
do  atingido  um  gráo  supremo  de  per¬ 
feição,  não  estando  mais  sujeitos  á 
encarnação  em  mundo  algum,  pódem 
receber  dirétamente  de  Deus  a  ordem 
de  cumprir  determinadas  missões  que, 
pela  sua  relevância,  não  devem  ser 
confiadas  sinão  aos  que  se  integra¬ 
ram,  por  assim  di/er,  no  conhecimen¬ 
to  do  Pensamento  Divino  e  cuja  sa¬ 
bedoria.  portanto,  abrange  o  plano  ge¬ 
ral  do  Universo. 

Estes  descem  em  instantes  su¬ 
premos  da  existência  das  humanida¬ 
des,  para  lhes  indicar,  em  caráter  de- 
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finitivo  o  permanente,  os  delineamen¬ 
tos  eternos  da  ascenção  espiritual. 

Não  infirma  nem  confirma,  este 
modo  de  concluir,  harmonico  com  os 
processos  da  Natureza,  que  não  dá 
saltos,  a  questão,  que  ainda  por  mui¬ 
tos  séculos  estará  aberta,  da  corpo- 
reidade  apenas  fluidica,  ou  material 
do  Cristo,  porque,  em  qualquer  das 
duas  hipóteses,  Jesus  houve  de  tomar 
um  instrumento  cie  harmonia  com 
a  matéria  essencial  do  nosso  pla¬ 
neta,  como  o  diz  o  admiravel  Bitten¬ 
court  Sampaio,  quando  esclarece  que 
foi  necessário,  para  formar  esse  ins¬ 
trumento  com  que  o  Mestre  teve  de 
agir  em  nosso  plano,  buscar  elemen¬ 
tos  no  que  existe  de  mais  puro  e  de» 
licado  na  Natureza  terrena  :  a  flôr  da 
Vide  e  dos  Trigáis. 

Ora,  nós  sabemos  que  o  perispi- 
rito  é  formado  dos  elementos  etéreos 
que  constituem  a  substancia  essencial, 
fluidica  dos  mundos  e  que  o  corpo  é 
organisado  com  os  elementos  mais 
pesados  —  os  que  se  prestam  a  uma 
condensação  maior  nesses  mesmos 
mundos. 

Logo,  quer  Jesús  tenha  tido  ape¬ 
nas  um  corpo  fluidico,  como  é  logico 
pensar,  atendendo-se  á  qualidade  de 
Puro  Espirito  que  não  se  póde  deixar 
de  atribuir  àquele  que  é  «a  verdade,  o 
caminno  e  a  vida»,  quer  tenha  tido 
um  corpo  de  carne,  como  é  preciso 
que  se  deixe  a  muitos  a  liberdade  de 
o  entender,  pois  que  isso  não  invali¬ 
da  a  essencia  da  nossa  doutrina,  ha¬ 
veria  o  Mestre  de  buscar,  nos  ele¬ 
mentos  formadores  do  nosso  planeta 
um  instrumento  de  harmonia  com  a 
matéria  essencial  do  mesmo  planeta 
(essencial  —  substancial,  universal,  u- 
nica  em  sua  essencia,  como  a  ciência 
já  o  reconhece  e  é  confirmado  pelo 


Autor  da  «Grande  Sintese»),  para 
cumprir  neste  mundo  as  ordens  de 
Deus. 

Conclusão  final  :  o  Espirito  não 
é  retirado  ex-abruptamente  da  retorta 
animal  dos  mundos,  para  ser  trans¬ 
portado,  desde  que  atinja  o  grão  de 
humanidade,  a  mundos  fluidicos,  on¬ 
de  inicia  a  sua  evolução  espiritual  e 
de  onde,  sómente  no  caso  de  falên¬ 
cia,  desce  aos  mundos  materiais.  Con¬ 
trariamente,  o  que  se  infere  dos  ensi¬ 
nos  dados  a  Kardec,  é  que  o  espirito 
continua  nesses  mundos,  passando  do 
irracional  ao  homem  primitivo,  desde 
ao  selvagem,  ao  barbaro,  ao  civilisa- 
do— como  o  carvalho  procéde  da  bo¬ 
lota— até  atingir  o  seu  máximo  cres¬ 
cimento  espiritual  nesse  plano  ou  em 
planos  idênticos,  passando  então,  por 
exhaustão  de  uma  capacidade  plane- 
taria,  a  que  transcende,  para  outros 
planos  superiores  e  assim  gradativa¬ 
mente,  por  etapas  insensíveis,  no  in¬ 
finito  do  tempo— sendo-lhe  apenas  da¬ 
do  celerar  ou  retardar,  pela  própria 
vontade,  a  marcha  evolutiva  —  até  a 
Perfeição,  para  nós  consubstanciada 
na  Pureza  do  Cristo. 


Feita  esta  ressalva,  muito  nobre 
consideramos  o  esforço  do  Sr.  Guillot 
em  demonstrar  a  identidade  de  vistas 
de  Kardec  e  Roustaing,  e  o  do  esfor¬ 
çado  e  acatado  confrade  Guillon  Ri¬ 
beiro,  em  traduzir  a  monografia  em 
aprt  ço. 

Seja  também  reconhecida  como 
fraterna  a  crilica  a  que  nos  abalança¬ 
mos,  sujeitando-nos  talvez  ao  concei¬ 
to  do  velho  Apelles:  «Ne,  sutor,  ultra 
crepidam». 

Contudo,  permanece  tranquila  a 
a  nossa  consciência  . . . 


SUMULA  DE  UMA  ALOCUÇAO  DE  E.  W.  OATEN 
EM  A  IGREJA  NACIONAL  ESPIRLTU ALLSTA 

Disse  ele  :  ha  dois  mil  anos  o  mundo  ocidental  lem  a  pretensão  de 
acreditar  numa  vida  para  lá  da  sepultura,  mas  si  perguntardes  ao  comum 
dos  eclesiásticos  ou  aos  ministros  de  Deus,  a  que  se  assemelha  aquela 
vida,  vereis  que  dela  eles  tem  uma  concepção  muito  nebulosa. 

Os  espiritualistas  são  os  únicos  a  conhecer  qual  o  genero  de  vida 
dos  habitantes  do  outro  mundo,  porque  só  etes  são  capazes  de  entrar  em 
contacto  com  os  que  aqui  viveram  o  para  lá  se  transferiram. 
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À  dmiravel  figura  de  Materialisação 


Fotos  em  que  aparecem  Médium  e  Espirito  separados 

Psychic  News  -  Trad.  W.  Campello 


Esta  notável  foto  de  materialisa¬ 
ção  que  mostra  claramente  a  médium  e 
a  fórma  espiritual  como  duas  figuras 
distintas  foi  obtida  ha  poucos  dias  nu¬ 
ma  sessão  realisada  em  casa  da  mé¬ 
dium — Lara  Àugustsdoitir,  de  Reykja- 
vik,  Islandia. 

Uma  luz  vermelha  iluminava  a 
sala,  porém,  a  foto  foi  obtida  por  meio 
de  luz  instantanea.  Antes  do  inicio,  a 
sala  fôra  minuciosamente  examinada. 
A  médium  se  dedica  a  essa  fase  de 
fenomenos  ha  alguns  anos. 


lodo  o  roslo  materiatisado,  a  cabe¬ 
ça  vollou-se  naluralmenie  e  então  vi 
o  rosto  mais  nitidamente ». 

E’  esta  a  mais  notável  foto  de 
materialisação  desde  as  obtidas  pelo 
General  Hamilton  em  seu  celebre  cir¬ 
culo  de  Winnipeg. 

São  comparáveis  ás  fotos  de  Sir 
William  Crookes  com  Florence  Cook, 
quando  o  espirito  solidamente  cons¬ 
truído  de  Katie-King  e  o  distinto  cien¬ 
tista  foram  fotografados  junfamente. 

A  médium  Lara  Augustsdottir  em 


Mestas  Ires  figuras  notáveis  veem-se  maferialisações  construídas  intei¬ 
ra  mente  aparte  do  médium  que  se  ve  de  pé  em  estado  de  transe 

nas  ultimas  duas  figuras. 


O  Dr.  K.  Linnet,  Juiz  das  Ilhas  de 
Westman,  Islandia,  testemunhou  as  fa¬ 
culdades  da  médium.  Em  uma  sessão 
ele  examinou  cuidadosamente  o  rosto 
de  uma  fórma  materialisada. 

Diz  ele  :  «O  rosto  era  mais  de¬ 
licado  que  o  de  uma  pessoa  viva, 
ou  mesmo  o  de  um  recem-vindo  ao 
mundo,  um  rosto  feminino  de  fórma 
oval,  com  um  nariz  romano  um  tan¬ 
to  longo,  porém,  regularmente  for¬ 
mado.  tu  via  o  rosto  de  perfil.  Quan¬ 
do  manifestei  o  desejo  de  observar 


breve  virá  a  Londres  para  realizar 
uma  série  de  sessões  no  Instituto  In¬ 
ternacional  de  Investigação  Psíquica. 

Alguns  acharão  a  figura  repulsi¬ 
va.  Esta  objeção  íoi  levantada  quan¬ 
do  as  figuras  do  Dr.  Hamilton  foram 
exibidas,  particularmente  uma  que 
mostrava  o  ectoplasma  a  dimanar  das 
fossas  nasais  do  médium  e  em*  sua  for¬ 
mação  revelaram  semelhanças  a  Co- 
nan  Doyle  e  ao  Rev.  C.  H.  Spurgeon. 

Nunca  afirmámos  serem  bélos  to¬ 
dos  os  fenomenos  da  sala ;de  sessões. 
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Poderes  Psíquicos  dos 
Aposlolos 


Esta  Foto  é  um  desafio  aos  ceplicos.  Ela  mos 
Ira  a  fôrma  completamente  malerialisada 
ás  expensas  do  médium. 


Anatogo  ao  Nascimento 

Isto  significa  que  todo  o  proces¬ 
so  do  nascimento,  que  na  vida  usual¬ 
mente  leva  nove  mezes,  se  realisa 
dentro  de  poucos  minutos. 

fia  um  outro  ponto  de  seme¬ 
lhança.  Na  natureza,  o  inicio  de  Io¬ 
da  a  vida  se  processa  na  escuridão. 
Os  fenomenos  do  Espiritismo,  apa¬ 
rentados  ao  desenvolvimento  da  vi¬ 
da,  geralmente  exigem  condições  de 
escuridão  ou  de  semi-escuridão. 

>  D-sse  modo,  a  sala  de  sessões 


Porém,  quando  em 
presença  de  seus  doze 
Aposlolos  dotados  de 
mediunidade,  Jesus  se  a- 
presenlou  tão  solidamen  ¬ 
te  construído  de  modo 
que  sua  fôrma  maleria- 
lisada  poude  ser  reco¬ 
nhecida  e  manejada.  E' 
que  os  Aposlolos  ha¬ 
viam  fornecido  a  força  psíquica  ne¬ 
cessária. 

O  objetivo  das  materialisações 
sempre  foi  demonstrar  a  existência  de 
leis  psíquicas,  de  modo  a  convencer 
a  humanidade  da  exístencia  de  um  u- 
mverso  que  pulsa  e  vibra  além  des¬ 
ta  terra. 

Às  materialisações  provam  que 
o  espirito  modela  a  matéria  e  possue 
um  corpo  para  sua  manifestação  (ex¬ 
pressão)  além  da  sepultura.  Nas  fotos 
aqui  publicadas  temos  provas  visíveis 
e  tangíveis  da  realidade  espiritual. 


O  nosso  trabalho  é  estabelecer  a  rea¬ 
lidade  dos  factos  psíquicos  e  não  in¬ 
dagarmos  se  são  estéticos  ou  deixam 
de  o  ser. 

O  fenomeno  da  materialisação  é 
analogo  ao  nascimento  humano,  por¬ 
que  na  sala  de  sessões  em  poucos 
minutos  se  produz  uma  figura  viva, 
que  respira,  muitas  vezes  com  um  co¬ 
ração  a  pulsar  e  sábios  teem  regis¬ 
tado  os  movimentos  cardíacos  e  pul¬ 
monares. 


revela  a  manifestação  de  leis  psíqui¬ 
cas,  suplementares  ás  fisicas. 

Às  materialisações  induzem  os 
Cristãos  a  compreender  o  fundamen¬ 
to  da  sua  religião— os  aparecimentos 
de  jesus  após  sua  «morte».  Quando 
ele  se  materialisou  da  primeira  vez 
no  jardim,  conforme  a  narrativa  do 
Evangelho,  Maria  não  o  reconheceu. 


Problema  aos  Ortodoxos 


Eoi  este  o  eterno  problema  aos 
ortodoxos.  Certamente 
Maria,  que  tão  bem  co¬ 
nhecera  Jesus,  deveria 
reconhece-lo  instanta¬ 
neamente.  Contudo,  diz  o 
Evangelho,  ela  o  confun¬ 
diu  com  o  jardineiro. 

O  Espiritismo  dá  a 
explicação.  O  jardineiro 
era,  sem  duvida,  o  mé¬ 
dium  e,  por  ser  a  pri¬ 
meira  materialisação,  co¬ 
mo  acontece  nos  dias  de 
hoje,  os  traços  do  mé¬ 
dium  estavam  impressos 
na  fórma.  E  é  importante 
observar  ter-se  realizado 
no  escuro  aquela  primei¬ 
ra  materialisação. 
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(^Basões  para  uma  Filosofia  (E) 

Baseada  nos  Sete  Princípios  do  Espiritismo 

—  Por  J.  B.  Mc  Indoe - -  --  - 

(Tese  apresentada  e  justificada  no  Congresso  Espiritista , 
de  setembro  de  1937,  em  Glasgow) 

Trad.  por  Cairbar  Schutel 


Outras  Considerações 

Em  cada  fase  dos  fenomenos  po¬ 
demos  descobrir  traços  dum  desenvol¬ 
vimento  do  muito  simples  e  rudimen¬ 
tar,  até  as  fôrmas  mais  complexas. 
Assim,  na  clarividência,  temos  descri¬ 
ções  que  resultam  de  «impressões» 
antes  que  de  «percepções»,  vislumbres 
transitórios  e  fugitivos,  de  cenas  frag¬ 
mentarias,  incertas,  ou  sem  detalhes, 
e  então  ha  as  descrições  vividas  e 
convicentes  de  cenas  ou  objetos,  su¬ 
ficientemente  detalha¬ 
dos  para  assegurar  o 
recolhimento. 

Nos  discursos  contro 
lados  e  nos  fenomenos 
de  vóz  direta,  ha  ruidos 
semi-articulados,  mur¬ 
múrios  e  sussurros,  pa¬ 
lavras  isoladas,  frases 
fragmentarias  e,  assim, 
até  declarações  inteli¬ 
gentes  e  especificas  e 
mesmo  discursos  e  em¬ 
prego  inteligente  de  lín¬ 
guas  desconhecidas  do 
médium. 

Ha  um  outro  carac¬ 
terístico  comum  aos  fe¬ 
nomenos.  Estão  Para¬ 
mente  sob  a  direção  ou 
controle  duma  inteli¬ 
gência,  que  frequentemente  manifesta 
vontade  de  cooperar  com  os  observa  • 
dores,  respondendo  ás  suas  sugestões, 
etc.,  mas  não  pôde  ser  constrangida. 
Quasi  invariavelmente  pretende  ser 
um  espirito  desincarnado  e  frequente¬ 
mente  dá  provas  concludentes  de 
identidade. 

Em  nossa  classificação  dos  feno¬ 
menos,  os  paralélos  entre  o  normal  e 
o  supra  normal  são  obvios.  O  mesmo 
tipo  de  inteligência  está  claramente 
em  ação.  Este  facto  suporta  a  preten¬ 


são  que  mentes  humanas  desincarna- 
das  dirigem  os  fenomenos  supranor- 
mais. 

Vários  fenomenos  menores  não 
são  incluídos  nos  grupos  já  mencio¬ 
nados.  Também  foram  omitidos  os  as¬ 
sombramentos,  aparições  e  psicome- 
tria,  porque  não  pertencem  claramen¬ 
te  a  um  grupo  especifico. 

O  facto  da  possibilidade  de  clas¬ 
sificar  sistematicamente  os  fenomenos, 
justifica  o  nos»o  emprego  da  palavra 
«ciência». 

Inferências  colhidas 
dos  fenomenos 

Estas  são  simples, 
mas  de  longe  alcance. 
Pode  ser  que  os  não 
espiritas  adotem  algu¬ 
mas  delas  como  cren¬ 
ças  religiosas.  Elas  não 
nos  interessam  sinão 
como  factos  demons¬ 
trados. 

I.  O  homem  é  um  sêr 
espiritual,  que  usa  um 
organismo  fisico. 

II.  A  mente  póde  a- 
gir  independentemente 
da  matéria.  Pode  tam¬ 
bém  empregar  formas 
de  matéria  e  de  ener¬ 
gia  que  estão  fóra  do 

nosso  conhecimento  normal. 

III.  Ha  um  dominio  de  existên¬ 
cia  espiritual  no  qual  o  homem  vive 
depois  da  morte  fisica,  como  indiví¬ 
duo  ativo  e  pensante.  Póde-se,  até 
certo  ponto,  constatar  esse  dominio 
antes  da  morte. 

A  nossa  filosofia  espiritualista 
deve  conceder  um  logar  adequado  aos 
fenomenos  psiquicos  e  ás  inferências 
deles  decorrentes.  Certas  filosofias 
antigas  aceitavam  conhecimento  re¬ 
velado  «supranormalmente»  e  lhe  con- 
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cediam  um  valor  supremo,  negando 
validade  a  qualquer  cousa  que  com 
ele  parecia  estar  em  conflito.  Esta 
atitude  foi  finalmente  fatal  àquelas  fi¬ 
losofias.  Devemos  evitar  a  dar  impor¬ 
tância  suprema  ao  conhecimento  ad¬ 
quirido  supranormalmente,  somente 
em  razão  de  seu  método  de  aquisição. 

Nossa  filosofia  deve  ser  capaz 
de  aceitar  os  descobrimentos  futuros 
de  toda  a  ciência  sem  desagregar-se. 

Ele  deve  indicar  o  logar  do  ho¬ 
mem  no  Universo  como  um  ente  es¬ 
piritual,  sua  origem  e  seu  destino. 

Os  sete  princípios  do  Espiritismo 

Os  sete  princípios  me  parecem 
resumir  a  nossa  filosofia.  Pertence- 
nos  demonstrar  como  podemos  elabo¬ 
rados  em  sistema  compreensivo  de 
pensamento,  no  qual  podemos  fazer 
entrar  harmoniosamente  todos  os  co¬ 
nhecimentos  humanos  e  todas  as  ati¬ 
vidades  fisicas,  mentais  e  espirituais, 
por  meio  das  quais  se  manifesta  a 
vida,  incarnada  e  desincarnada. 

Primeiro  principio.  A  Paternidade 
de  Deus 

As  ciências  revelam  um  Univer¬ 
so  governado  por  uma  Lei  Universal, 
implicando  uma  inteligência  oni-pene- 
trante,  que  denominamos  Deus.  Deus 
deve  ser  imanente  em  Seu  Universo, 
em  cada  uma  de  suas  partes,  inclusi¬ 
ve  nós  mesmos.  Portanto,  nós  O  con¬ 
sideramos  nosso  Pai. 

Repelimos  a  idéia  de  um  Univer¬ 
so  creado,  uma  vez  e  para  sempre, 
por  um  «fia t»  (ordem  absoluta)  em 
seus  diferentes  aspectos  e  em  épocas 
determinadas.  Cremos  que  o  Universo 
se  evoluiu  e  está  em  processo  de 
desenvolvimento,  pela  continua  ativi¬ 
dade  creadora  de  Deus.  Um  Univer¬ 
so  em  trabalho  de  evolução  se  revela 
á  nossa  compreensão  crescente  de 
suas  maravilhas,  porque,  de  facto,  ele 
está  sempre  em  trabalho  de  evolução. 

Em  um  reino  governado  por  Lei 
Universal  não  ha  logar  para  aconte¬ 
cimentos  únicos  —  milagres.  Estamos 
concientes  de  acontecimentos  que  pa¬ 
recem  implicar  alguma  anulação  da 
lei.  Nós  a  interpretamos  como  sendo 
devida  á  operação  de  leis  que  ainda 


não  conhecemos,  mas  que  transcen¬ 
dem  ás  leis  até  hoje  conhecidas. 

Segundo  Principio.  A  Fraternidade 
do  Homem 

Este  é  uma  sequência  natural  do 
primeiro  principio.  Os  homens,  com 
sua  origem  comum,  seus  característi¬ 
cos  e  qualidades  comuns  que  os  di¬ 
ferenciam  dos  outros  animais,  formam 
um  grupo  de  entes  viventes  que  são 
essencialmente  irmãos.  Não  obstante 
alguns  não  o  realizarem,  o  bem  estar 
ou  a  injuria  de  um  membro  se  refléte 
finalmente  no  bem  éstar  ou  no  dano 
do  grupo. 

Estes  dois  princípios  encerram 
tudo  o  que  é  melhor  e  mais  alto  nos 
codigos  variados  éticos  e  religiosos 
da  humanidade. 

Terceiro  Principio.  A  Comunhão 
dos  Espíritos  e  o  Ministério 
vdos  Anjos 

Este  reconhece  os  factos  de  co- 
municaçáo  com  os  espíritos  desincar- 
nados  e  sua  camaradagem  com  ho¬ 
mens  e  mulheres.  Implica  a  existên¬ 
cia  de  um  reino  espiritual,  do  qual 
não  podemos  definir  a  situação  e  as 
condições.  E’  possivel  que  ele  seja 
contiguo  ao  nosso  e  que  suas  condi¬ 
ções  interpenetrem  ás  nossas.  Mas  o 
Universo  descoberto  pela  astronomia 
é  tão  vasto,  que  é  inútil  nos  inquie¬ 
tarmos  quanto  á  suficiência  de  espa¬ 
ço  disponível  nesse  reino  e  ás  ativi¬ 
dades  no  dominio  da  fisica  explicá¬ 
veis  em  termos  de  vibrações  são  tão 
variadas  que,  se  mesmo  necessário 
fosse  explicar  a  existência  espiritual 
nestes  termos,  não  deveriamos  con¬ 
siderar  isso  como  impossível.  Mas  eu 
duvido  que  seja  possivel  encontrar 
uma  explicação  adequada  em  tais  pa¬ 
lavras. 

Num  grupo  não  póde  haver  lo¬ 
gar  para  qualquer  sêr  unico  ou  espe¬ 
cialmente  creado.  Mas  existem  entes 
humanos  cujos  dons  são  tão  elevados 
que  exigem  uma  explicação  especial. 
Os  grandes  artistas,  pensadores  e  os 
grandes  guias  espirituais  da  humani¬ 
dade  pertencem  a  este  numero.  Acha¬ 
mos  uma  explicação  de  seus  altos  fei¬ 
tos  em  seu  contacto  conciente  ou  in- 
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conciente  com  o  reino  de  entes  espi¬ 
rituais  desincarnados. 

Quarto  Principio.  Sobrevivência  cio 
Homem  Além  cia  Morte  Fisica 

E’  este  um  facto  estabelecido. 
Qualquer  cousa  não-fisica  sobrevive  á 
morte  como  um  ente  individual.  Este 
dá  prova  de  identidade  com  um  ente 
humano  incarnado  antes. 

Possuímos  algum  conhecimento 
do  mecanismo  da  sobrevivência.  Co¬ 
nhecemos  a  matéria  sómente  pelas 
manifestações  de  energia  que  agem 
sobre  ela.  O  campo  de  ação  desta  e- 
nergia  é  o  éter  do  espaço. 

Sabemos  que  o  espirito  se  ma¬ 
nifesta  pela  matéria,  mas  não  temos 
conhecimento  de  uma  ação  diréta.  De¬ 
vemos  postular  algum  intermediário 
que  intervem,  a  alma,  ou  corpo  «eté¬ 
reo»  ou  «espiritual».  Nossos  fenóme¬ 
nos  dão  provas  amplas  da  existência 
desse  corpo  etéreo;  de  facto,  alguns 
fenomenos  não  são  explicáveis  sem  a 
sua  intervenção. 

O  espirito  age  á  distancia  do 
corpo,  como  na  telepatia,  «projeção 
astral»,  etc.  Em  projeção  podem  reve¬ 
lar  se  tantos  característicos,  de  modo 
a  estabelecer  sua  identidade  com  qual¬ 
quer  ente  humano  incarnado. 

Os  factos  exigem  a  existência 
de  um  corpo  etéreo  que,  morfologica¬ 
mente,  é  a  duplicata  do  corpo  fisico 
e  se  desenvolve  durante  a  vida  incar¬ 
nada.  Incarnado,  é  o  veículo  pelo  qual 
o  espirito  funciona  em  seu  contáto 
com  a  matéria  no  corpo  fisico.  Desin- 
carnado,  é  o  corpo  por  meio  do  qual 
aquele  espirito  se  manifesta  indepen¬ 
dente  da  matéria.  Depois  da  morte, 
asseguram  que  ele  se  assemelha  á 
fórma  que  -àivera,  ou  que  teria  no  a- 
pogeu  de  sua  existência  terrestre.  As¬ 
sim,  os  defeitos  e  as  deformações,  o- 
casionados  pelos  acidentes  da  vida,  e 
a  decrepitude  devida  á  velhice,  desa¬ 
parecem. 

As  qualidades  do  espirito  apare¬ 
cem  mais  no  corpo  etéreo  que  no  cor¬ 
po  fisico.  Aqui  ha  almas  nobres  em 
corpos  físicos  mal  formados.  Num  sen¬ 
tido  seus  corpos  etéreos  e  fisicos  não 
se  correspondem.  A  fórma  é  uma  qua¬ 
lidade  essencialmente  material.  No 
etérico  a  fórma  póde  ser  insignifican¬ 


te.  Mesmo  aqui,  a  nobreza  de  caráter 
póde  subtrair  o  defeito  fisico  á  nossa 
observação. 

ínversamente,  ha  espíritos  maus 
ou  não  evoluídos  possuidores  de  cor¬ 
pos  fisicamente  bélos.  Mas  em  seus 
aspectos  essenciais,  seus  corpos  eté¬ 
reos  reflétem  suas  qualidades  espiri¬ 
tuais.  Assim  é  que,  em  nossas  comu¬ 
nicações  com  o  Além,  nos  falam  de 
malfeitores  possuindo  corpos  etéreos 
repugnantes. 

A  sobrevivência,  quasi  necessa¬ 
riamente,  envolve  a  imortalidade  e  o 
que  não  tem  fim  dificilmente  poude 
ter  tido  principio.  Mas,  a  vida  do  ho¬ 
mem  como  indivíduo  deve  ter  tido  um 
começo  definido. 

Na  matéria  animada  começamos 
a  realisar  que  ha  uma  atividade  por 
traz  da  qual  existe  algo  que  melhor 
se  póde  descrever  como  sendo  men¬ 
tal  do  que  fisico.  Na  fórma  vital  a 
mais  simples,  esta  atividade  se  torna 
intencional,  em  beneficio  do  organis¬ 
mo.  Ela  se  desenvolve  por  vários  ní¬ 
veis  de  atividade  inconciente  até  a 
subconciencia  dos  animais  e  até  a 
auto  conciencia  nos  animais  superio¬ 
res  e  no  homem.  No  homem  existe 
também  a  conciencia  espiritual. 

Assim,  o  desenvolvimento  da 
conciencia  póde  ser,  não  só  acidental 
e  necessário  á  evolução  do  homem, 
esse  póde  ser  o  seu  próprio  objetivo. 
Foi  Alfred  Russel  Wallace,  um  espi¬ 
rita,  que  sugeriu  ser  a  intenção  da 
evolução  organica  o  desenvolvimento 
de  um  ente  apto  a  sobreviver  como 
um  indivíduo. 

Quinto  Principio.  A  Responsabili¬ 
dade  Pessoal 

Este  principio  reconhece  a  ope¬ 
ração  universal  da  Lei  de  causa  e  efei¬ 
to.  Sem  causalidade  não  ha  ordem  na 
natureza  e  não  poderia  existir  a  ciên¬ 
cia.  As  ações  dos  homens  não  po¬ 
dem  ser  excetuadas. 

Sexto  Principio.  A  Compensação  e 
Retribuição  aqui  e  no  Além  para  to¬ 
dos  os  atos  bons  ou  maus  feitos 
na  Terra 

Este  é  uma  consequência  lógica 
do  quinto  principio.  Falamos  de  com- 
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pensação  e  retribuição,  não  no  senti¬ 
do  de  tratamento  preferencial  como 
recompensa  pelo  bem,  ou  de  castigo 
vingativo  como  retribuição  pelo  mal ; 
porém,  que  os  átos  bons  se  conser¬ 
vam  e  estão  de  harmonia  com  a  lei 
natural.  Executando-as,  o  executor  se 
comporta  segundo  a  lei.  O  modo  pelo 
qual  ele  molda  suas  próprias  ativida¬ 
des  em  harmonia  com  a  lei  determi¬ 
na  a  condição  resultante,  que  estará 
de  acordo  harmonioso  com  o  Univer¬ 
so.  O  contrario  para  os  átos  maus. 

Podemos  afigurar-nos  este  prin¬ 
cipio  a  agir  automaticamente,  por  as¬ 
sim  dizer.  Uma  pedra  lançada  a  agua 
se  afunda,  a  madeira  sobrenada,  um 
balão  de  ar  paira  á  superfície  ;  em 
cada  exemplo  á  causa  de  suas  quali¬ 
dades.  Assim,  o  espirito  sobrevivente 
gravita  automaticamente  em  torno  da 
condição  para  a  qual  suas  qualidades 
o  destinam,  para  a  qual  ele  se  pre¬ 
parou. 

Sétimo  Principio.  O  Progresso  Eter¬ 
no  está  ao  alcance  de  toda 
Alma  Humana 

A  evolução  é  um  principio  uni¬ 
versal.  E’  um  dos  métodos  pelo  qual 
a  Inteligência  Suprema  continua  sua 
atividade  creadora. 

Si  o  desenvolvimento  da  con- 


ciencia  é  como  foi  sugerido,  um  ob¬ 
jetivo  da  evolução  ou  si  não  o  é,  não 
ha  razão  alguma  para  supôr  que  tal 
desenvolvimento  cessa  com  a  morte. 
Possuímos  provas,  mesmo  nesta  vida, 
do  desenvolvimento  da  conciencia  es¬ 
piritual  dos  homens. 

Os  homens,  que  pretendem  ser 
filhos  de  Deus,  devem  participar  de 
suas  qualidades.  Cada  um  deve,  em 
certo  sentido,  ser  uma  parte  indivi¬ 
dualizada  do  Espirito  Supremo.  Um 
Espirito  Infinito  requer  um  numero 
infinito  de  maneiras  para  expressar- 
se,  para  manifestar  Suas  qualidades 
e  Seus  poderes.  Cada  um  de  nós  é 
uma  dessas  maneiras.  Assim,  por  se¬ 
melhantes  que  pareçamos,  nós  diferi¬ 
mos  essencialmente  um  dos  outros. 
No  numero  infinito  de  manifestações 
potenciais,  pode  haver  logar  para  um 
desenvolvimento  da  conciencia  e  um 
progresso  para  os  quais  só  a  Eterni¬ 
dade  bastará. 

Bergson,  em  certo  ponto,  escre¬ 
ve  sobre  a  evolução  da  vida  atravez 
dos  eons  do  passado,  evolução  desti¬ 
nada  a  proseguir  pela  Eternidade  a 
fóra,  sob  formas  sempre  mais  ricas, 
mais  amplas,  mais  satisfatórias.  Eu 
creio  que  isso  se  aplica  tanto  ao  in¬ 
divíduo  como  á  especie. 

(  Conclusão). 


O  Reuerenòo  estaua  arrepenòiòo 


Ha  um  mez,  manifestou-se,  em  um  circulo  familiar  de  Manchester, 
certo  espirito  que  declarou  ser  o  Rev.  Arthur  Blackburn  da  Reitoria  de 
São  Felipe,  Bradferd,  e  ele  nos  pediu  verificássemos  ter  ele  existido  na¬ 
quele  logar.  Fie  afirmou  que  muitas  vezes  vai  á  sua  igreja,  porém,  nin¬ 
guém  o  percebe.  Ele  estava  muito  ancioso  por  dizer  ao  seu  antigo  reba¬ 
nho  os  erros  que  ele  cometera  em  suas  pregações.  Particularmente  o  a- 
fligia  ter  ensinado  que  os  corpos  repousam  nas  sepulturas  até  o  Dia  da 
Ressurreição  e  desejava  corrigir  esse  erro.  Depois  da  sua  passagem,  ele 
descobriu  que  pregara  muitas  inverdades.  Ele  forneceu  numerosos  detalhes 
sobre  sua  família  e  amigos.  Fizemos  algumas  enquetes  em  Bradferd,  com 
o  fim  de  identificar  o  cavalheiro,  porém,  não  o  conseguimos.  Mais  tarde 
descobrimos  que  o  Rev.  Arthur  Blackburn  de  São  Paulo  (não  São  Felipe) 
Bradferd,  Manchester.  falecera  ha  dois  anos  e  os  detalhes  se  ajustam  a 
ele.  Ninguém  no  circulo  jamais  ouvira  falar  do  referido  Rev.  Blackburn. 
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APOSTOLO... 


Abram  alas ,  escutai-o , 
aprendei  dele. 


No  meio  da  multidão,  muitas  ve¬ 
zes  obstruidora  e  pretenciosa,  de  um 
espiritismo  sem  elevação,  fariseus  nas 
préces,  oniciente  na  critica  e  preju¬ 
dicial  nas  suas  ações,  o  nosso  «apos¬ 
tolo»  é  comparável  a  um  pequeno 
frade  da  nova  Assis. 

Incomparavelmente  modesto,  ne¬ 
nhum  espirita  tem,  como  ele,  uma 
compreensão  exata  e  elevada  da  111 
Revelação.  Orador  simples  e  eficien¬ 
te,  mas  escritor  de  uma  lucidez  ma¬ 
ravilhosa,  domina  pelo  seu  pensa¬ 
mento  todos  os  quesitos  da  nossa 
«complexa  doutrina»,  do  mesmo  mo¬ 
do  que  a  agua  conhece  as  rochas  e 
esconderijos  dos  píncaros  mais  ina¬ 
cessíveis.  E  quando  incide  magistral¬ 
mente  um  artigo,  nota  se  logo  a  na¬ 
turalidade  do  seu  esforço,  visto  que  a 
torrente  do  seu  subconciente  é  como 
uma  valvula  inexhaurivel  de  energias 
ocultas. 

Quem  é  ele  ? 

Descendente  de  uma  respeitável 
familia  suissa,  nasceu  justamente  no 
Rio  de  Janeiro,  de  onde  se  afastou  ha 
longos  anos,  por  motivo  de  ordem 
economica  e  sem  duvida  — por  mis¬ 
são  espiritual.  Formado  em  quimica- 
farmaceutiea,  exerceu  a  profissão  em 
Piracicaba,  ao  lado  do  grande  pro¬ 
fissional  e  espirita,  Francisco  Leoca- 
dio  de  Castro  Neves,  e  depois  em  A- 
raraquara.  No  dia  em  que  o  assaltou 
o  desejo  de  tornar-se  independente 
na  sua  profissão,  escolheu  o  povoado 
de  Matão,  no  Esladc  de  São  Paulo, 
para  cumprir  a  sua  dupla  missão  pla- 
netaria. 

Podia  ter  voltado  á  multidão  de 
sua  cidade  natal  para  agita-la  com  a 
ação  multiforme  do  seu  espirito  reno¬ 
vador,  mas  sentiu  a  necessidade  de 
martela-la  de  longe,  no  pensamento, 
com  a  pena  que  é  sempre  pequeno 
arado  gigante  da  psique  humana  !  Os 
pobres,  ele  pensava  sem  duvida,  es¬ 
tão  por  toda  a  parle  e  podem  ser 
ajudados  dirétamente  em  suas  neces¬ 
sidades  fisico-espirituais,  nos  peque¬ 
nos  centros,  onde  é  mais  facil  até 
crear  núcleos  de  vanquardas  cristãs, 
para  serem  lançadas  destemidamente 


sobre  as  massas  inconcientes  e  vi¬ 
ciadas  das  grandes  capitais  . . . 

O  seu  plano  estava  pre-estabe- 
lecido.  À  solidão  atraía-o  para  o  es¬ 
tudo  profundo  da  III  Revelação,  pro- 
pagando-a  e  disseminando-a.  Ha  vin¬ 
te  e  oito  anos  que,  semanalmente,  ele 
lança  por  lodo  o  Brasil,  milhares  de 
exemplares  do  seu  jornal  «O  Clarim», 
verdadeira  trombeta  que  toca  a  diana 
redentora,  espirita,  com  musica  sua¬ 
ve  e  evangélica. 

Quando  lhe  pareceu  haver  satu¬ 
rado  suficienlemente  a  inteligência 
dos  seus  correligionários  no  duplo 
preceito  de  Cristo,  «amar  e  perdoar», 
idealisou  a  escola  cientifica,  fundando 
a  «Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»,  rica,  douta,  alta  e  luminosa  em 
colaboração,  cheia  de  crónica  mun¬ 
dial,  ilustrada,  elegante  no  feitio,  com 
uma  média  mensal  de  32  paginas. 
Ha  cerca  de  nove  anos  que  essa  re¬ 
vista  circula  no  Brasil  e  no  extran- 
geiro,  lida  e  disputada  avidamente. 

—  E’  tudo?  Não,  pois  que  no  po» 
voado  de  Matão  ele  fundou  um  gran¬ 
de  centro  espirita,  onde  se  sucedem 
oradores  e  médiuns,  que  irradiam  o 
verbo  de  Cristo  e  as  manifestações 
Astrais  como  numa  estação  de  radio 
ultra  potente.  Posso  afirmar  que  da 
farmacia  e  da  tipografia,  ao  centro 
espirita,  a  pequena  localidade  brilha 
como  um  faról  cristão  sobre  o  povo 
brasileiro,  desejoso  de  paz  e  de  luz, 
na  hora  triste  que  corre. 

Mas  o  nosso  «apostolo»  tem  ain¬ 
da  outra  missão,  mais  substancial  e 
vibrante  que  as  supracitadas,  visto 
ser  autor  de  mais  de  dez  obras  e  o- 
pusculos  que  elaborou  nas  horas  que 
o  minguado  repouso  físico  parece 
velar  —  todo  só  —  sobre  o  sono  hu¬ 
mano  ! 

Dois  de  seus  livros  me  impres¬ 
sionaram  profundamente:  o  das  «Pa- 
rabolas  e  ensinos  de  Jesus»,  e  «A  vi¬ 
da  no  outro  Mundo».  O  primeiro  (450 
paginas)  nenhum  dos  mais  doutos 
confrades  brasileiros,  até  hoje,  egua- 
lou  e  ornou  com  tanta  sabedoria  e 
subtileza.  Ali  o  Nazareno  é  seguido 
passo  a  passo  em  suas  alocuções,  e 
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e  argumentando,  racionalmente  á  luz 
da  111  Revelação,  de  fórma  mais  vul- 
gar.  Sirvo-me  dele,  nas  palestras  se- 
manaes  do  Centro  Familia  Espirita 
«Fé»...  O  segundo  (200  paginas),  é 
um  perfeito  vôo  de  aguia  ás  regiões 
invisiveis :  síntese,  visão,  certeza  da 
nossa  segunda  existência,  comprova¬ 
das  com  documentos  e  passos  dos 
maiores  espiritas  internacionaes  que 
consagraram  a  nossa  imortalidade. 
Quanto  conforto  ha  para  os  corações 
atribulados,  nesse  outro  livro,  que, 
forte  como  a  chamma  nas  trévas, 
mostra  aos  infelizes  a  méta  suprema 
da  felicidade  quando  a  «prova»  mais 
o  experimenta  e  abate ! 

Eu  confesso  que  vários  pensa¬ 
mentos  da  «Vida  do  outro  Mundo» 
pareceram-me  tão  «frescos  e  novos», 
quaes  perfumes  olvidados  de  um  Kar- 
ma  doloroso,  atingindo  nova  força  pa¬ 
ra  caminhar  e  progredir. 

O  autor  pensa  que  neste  ultimo 
volume  se  encerra  a  sua  madurecida 
existência  terrena  e  parece  querer 
despedir-se  dos  seus  correligionários 
e  leitores.  Isto  eu  não  posso  admitir, 
porque  quem  tem  um  espirito  lúcido, 
cheio  de  energia  juvenil,  como  o  seu, 
não  póde  prevêr  o  seu  ultimo  áto.  O 
heróe,  por  ser  tal,  morre  combaten¬ 


do.  E  o  nosso  «apostolo  brasileiro»  é 
de  facto  o  «heróe»,  que  dos  píncaros 
de  Matão,  onde  simbolisa  o  faról  di¬ 
vino  por  obra  de  uma  creatura  réta, 
suave,  que  não  descansa  :  alma  cons¬ 
tantemente  vigilante  no  cumprimento 
de  uma  missão  assumida  no  além. 

Eu  e  ele  somos  coetâneos,  e  ha 
cerca  de  quinze  anos  que  nos  quere¬ 
mos  como  irmãos,  sem  que  jamais 
qualquer  leve  nuvem  haja  empanado 
a  visão  do  nosso  idêntico  pensamen¬ 
to  espirita.  Diiei  mais,  desde  que  da 
massa  obstruidora  e  pretenciosa  co¬ 
meçaram  a  partir  dardos  envenena¬ 
dos  para  ferir-me,  ele  está  sempre  ao 
meu  lado,  com  a  sua  palavra  e  o  seu 
conselho,  para  soerguer-me  e  enco¬ 
rajar*  me. 

Está  escrito  que  nunca  nos  se¬ 
pararemos  na  nossa  peregrinação  e- 
terna,  como  almas  afins,  talvez,  ou 
quem  sabe.  mesmo,  se  gemeas. 

Essa  creatura  preciosa  chama-se: 
Cairbar  Schulel. 

Um  apostolo  do  Espiritismo  . . . 

Mariano  Rango  d Aiagona. 

( Nota  da  Redação  :  Este  artigo  foi 
publicado  no  « Correio  da  Manhã», 
do  Rio  de  Janeiro ,  em  Feverei 
ro  de  1933 ) 


Crônica  Extrangeira 


Por  W.  Campeílo 


Fenômenos  curiósos 

The  Two  Worlds 

Durante  os  últimos  anos  tenho 
assistido  a  numerosas  sessões  com 
Trefor  Davies  e  desejo  salientar  o  pro¬ 
gresso  em  qualidade  e  variedade  de 
seus  fenômenos.  Nos  primeiros  tem¬ 
pos  os  fenômenos  consistiam  princi¬ 
palmente  em  ventos  fortes— poderosos 
ventos  do  V.  Testamento  —  acompa¬ 
nhados  de  batidos,  movimento  de  ob- 
jétos  e  cânticos.  Em  seguida  vieram 
as  vózes  dirétas  e  independentes  e  os 
borrifos  de  «agua». 

Depois  foram  as  materialisações, 


a  principio  todas  as  fôrmas  apresen¬ 
tavam  alguma  semelhança  ao  médium, 
porém,  gradualmente,  mostravam  mais 
individualidade. 

Presentemente,  nenhuma  fórma 
apresenta  a  mais  leve  semelhança 
com  o  médium  — o  poder  intensificou- 
se  e  se  tornou  mais  estável,  cada  fôr¬ 
ma  que  se  apresenta  é  claramente  re¬ 
conhecida. 

Não  sei  si  algum  dos  seus  ad¬ 
miradores  se  deu  ao  trabalho  de  exa¬ 
minar  a  «agua»  que  frequente  e  j:ro- 
fusamente  é  borrifada  no  aposento. 
Este,  um  dormitorio,  em  que  se  rea- 
lisam  as  sessões,  guarnecido  de  es¬ 
pelhos,  moveis  cobertos  de  vidro  e 
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mármore,  mostram  abundantes  respin¬ 
gos  de  uma  substancia  grossa,  con¬ 
sistência  de  creme,  de  natureza  pe¬ 
gajosa  e  dificil  de  ser  removida. 

Isto  sugere  gue  a  «agua»  real¬ 
mente  não  passa  de  ectoplasma. 

Na  ultima  sessão  materialisou-se 
o  simulacro  de  um  aereoplano,  gue 
voando  se  aproximava  cada  vez  mais, 
em  seguida,  se  despedaçou  no  soalho 
com  terrífico  estrondo  e  então  se  fez 
ouvir  uma  vóz  a  gritar  por  socorro. 


Antecipação 

inteligente 

The  Two  Worlds 

The  Times  borda  comentários 
em  torno  de  guatro  novos  livros  es¬ 
piritualistas,  iniciando-os  com  as  se¬ 
guintes  palavras,  «a  maior  parte  da 
humanidade  espera  ser  um  espirito 
algum  dia».  Esta  admissão  não  é  co¬ 
mum,  vindo,  como  acontece,  de  um 
indivíduo  gue  representa  a  opinião  de 
uma  grande  secção  da  comunidade. 
Tanto  guanto  sabemos,  as  igrejas  or¬ 
todoxas  ainda  creem  gue  a  Ultima 
Trombeta  irá  acordar  o  homem  do 
seu  sono  para  a  vigorosa  atividade 
esperada  de  um  corpo  purificado  mi¬ 
raculosamente  de  todas  as  imperfei¬ 
ções  ;  para  o  ortodoxo  nada  tão  in¬ 
tangível  como  um  espirito,  embora, 
ocasionalmente,  ele  reflita  por  que 
modo  o  pó  que  uma  vez  foi  o  seu 
seu  corpo,  seja  transformado  alguns 
anos  mais  tarde  naquele  mesmo  cor¬ 
po  e  finalmente  o  homem  se  refugia 
na  escusa  «nada  é  impossível».  «The 
Times»  agora  autoriza  a  crença  em 
espíritos  e  solve  um  problema  que 
deve  ter  levado  a  perplexidade  a 
muitos  de  seus  leitores.  Nós  estamos 
avançando.  _ 

O  crescimento  ainda 
continúa 

The  Two  Worlds 

O  Rev.  C.  R.  Hugues,  de  São 
Paulo,  Southsea,  é  evidentemente  ho¬ 
mem  dotado  de  percepção  clara,  No 
Dia  de  Todos  os  Santos,  ele  realizou 
um  serviço  em  memória  aos  que  par¬ 


tiram  e  no  jornal  da  paroquia  ele  nos 
diz  o  seguinte,  «Nesta  estação  do  ano 
a  vivacidade  dos  que  amámos  mas 
já  não  vemos  está  vivamente  posta 
diante  de  nós.  Ha  tantos  que  pensam 
da  morte  como  a  pior  cousa  que  nos 
possa  acontecer  e,  para  muitos,  a  vi¬ 
da  para  lá  do  tumulo  só  é  um  senti¬ 
mento  e  não  uma  convicção  real; 
muito  isso  difere  do  discurso  do  es¬ 
piritualista  sobre  a  morte,  proferido 
na  estação  emissora.  Vê-se  que  os 
espiritualistas  encaram  a  morte  de 
frente,  confiantes  esperam  a  sua  che¬ 
gada,  que  eu  desejaria  se  desse  co¬ 
nosco.  Estou  seguio  ser  o  Espiritua¬ 
lismo  uma  cousa  que  não  deveria  a- 
pelar  para  a  maioria  do  povo,  po¬ 
rém,  a  Igreia  Cristan  nos  pede  lem¬ 
brarmos  constantemente  de  nossos 
mortos  em  nossas  orações.» 

A  dificuldade  é  que  enquanto  os 
espiritas  comungam  com  os  que  se  par¬ 
tiram,  como  cousa  real  e  presente,  a 
Igreja  sente-se  incapaz  de  impedir  o 
povo  de  procurar  o  Espiritismo.  Os 
espiritas  prefeiem  os  factos  á  fé  e  é 
essa  essencialmente  a  fraqueza  da 
Igreja,  mas  a  que  fica  reduzida  a  dou¬ 
trina  da  igreja  relativamente  aos  mor¬ 
tos  que  nas  sepulturas  estão  a  espe- 
ia  da  resurreição  ? 


O  ultimo  julgamento 

Lighi 

The  Times  publicou  um  artigo 
intitulado  «Two  Àdrient  Voices»  que 
resumimos : 

«Nós  falamos  do  julgamento  que 
está  para  vir ;  porém,  o  Julgamento  é 
um  processo  continuo  que  se  verifica 
diariamente.  A  perfeição  da  vida  de 
Cristo  e  sua  irrecusável  supremacia 
moral  são  em  si  mesmas  um  julga¬ 
mento  perpetuo,  quer  sigamos  os  seus 
ensinos,  ou  os  rejeitemos  Si  as  re¬ 
cusarmos,  então  a  Sua  presença  é  a 
nossa  condenação,  porque  vimos  a 
luz  e  dela  nos  afastámos  —  Este  é  o 
julgamento,  que  a  luz  veio  ao  mundo 
e  os  homens  preferiram  ás  trévas  á 
luz;  suas  obras  eram  más  —  Nós 
nos  julgamos  a  nós  mesmos  pelos 
nossos  átos  diários.  O  chamado  jul¬ 
gamento  final  será  sómente  o  registo. 
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ou  sumario  dos  nossos  áfos.  Exposta 
á  clara  luz  do  mundo  eterno,  cada 
alma  humana  achar-se-á  despida  em 
suas  verdadeiras  côres.  Esse  dia  será 
o  da  revelação.» 


O  Clero  e  a  «Con¬ 
tratem  idade» 

Light 

Às  recentes  reuniões  da  «Con- 
fraternidade)»  revestiu-se  de  grande 
sucesso,  relativameníe  ao  apoio  cle¬ 
rical  —  este  termo  inclue  eclesiásti¬ 
cos  anglicanos  e  livres.  Em  dia  da 
semana  passada,  nove  nomes  a  mais 
vieram  enriguecer  a  lista  já  extensa 
de  «clérigos  e  ministros  de  todas  as 
denominações  que  aprovam  a  plata¬ 
forma  unica  para  que,  juntamenre  com 
espiritualistas,  possam  proclamar  a 
importância  da  aceitação  da  Sobre¬ 
vivência,  como  um  fado  capaz  de 
ser  provado  Dela  investigação  psí¬ 
quica,  em  logar  de  uma  crença  re¬ 
sultante  de  um  áto  de  fé. 

Embora  considerável  seja  o  nu¬ 
mero  de  ministros  residentes  fóra  de 
Londres,  espera-se  que  eles  sejam 
fortemente  representados  no  anuncia¬ 
do  jantar,  a  realisar-se  em  St.  Ermins 
Roons,  que  será  presidido  por  Mrs. 
St.  Clair  Siobart  a  qual,  de  novo,  a 
eles  talará  sobre  o  progresso  do  Es¬ 
piritualismo.  ___ 

Espirito  de  enfermeira 
que  assombra  um 
hospital 

The  Two  Worlds 

Um  guarda,  que  estava  a  doimir 
no  Hospital  Militar  rle  Cambridge,  a- 
cordou  em  certa  madrugada  com  a 
chuva  que  irrompia  pela  janela  aberta. 

Ele  saltou  da  cama  para  fechar 
a  janela,  mas  esta  eslava  emperrada. 
O  guarda  olhou  em  volta  de  si  e  viu 
uma  enfermeira  que  saia  do  quarto  lõ. 

O  guarda  chamou-a  para  que 
ela  o  ajudasse  a  fechar  a  janela.  Mas 
não  obteve  resposta.  Quando  de  no¬ 
vo  ele  olhou  em  seu  derredor,  ela 
havia  desaparecido. 


Na  manhã  seguinte,  o  homem 
narrou  a  historia  insólita.  Sem  profe¬ 
rir  uma  palavra,  a  superiora  foi  bus¬ 
car  um  retrato.  Neste  o  homem  reco¬ 
nheceu  a  figura  da  mulher  que  ele 
vira  á  noite. 

Era  a  enfermeira  que  se  suicida¬ 
ra  saltando  da  janela  existente  no 
quarto  lô,  isto  ha  alguns  anos. 

Àqui  vai  a  historia.  Ha  poucos 
anos  a  bela  enfermeira  M.  estava  de 
serviço  no  quarto  lô.  Ela  se  tornára 
noiva  do  paciente  —  um  soldado  de 
um  regimento  de  Lancashire. 

Ele  foi  destacado  para  a  Índia  e 
escrevia  assiduamente.  Depois  ele  não 
mais  escreveu.  Ele  morrera  de  tifo. 

Duas  semanas  decorridas,  a  en¬ 
fermeira  subiu  ao  parapeito  da  jane¬ 
la  do  quarto  lô,  quarto  em  que  esti¬ 
vera  alojado  o  seu  noivo.  Encontra¬ 
ram-na  morta  na  calçada  em  baixo. 

Porém,  os  soldados  do  Hospital 
de  Cambridge  dizem  que  a  enfermei¬ 
ra  M.  nunca  se  ausentou  do  quarto. 


Ramsay  MacDonald 
assistiu  a  uma 
sessão 

Psychic  News 

Sua  esposa  «  morta»  compareceu 
a  uma  sessão  de  vóz,  em  casa  de 
Bradley  e  lhe  dirigiu  a  palavra. 

Ramsay  MacDonald  passou-se  a 
outra  vida  e  póde  ser  revelado  o  se¬ 
gredo  de  sua  visita  á  casa  de  Dems 
Bradley,  onde  ele  assistiu  a  uma  ses¬ 
são  com  George  Valiantine,  o  médium 
americano,  e  ouviu  a  vóz  espiritual 
de  sua  mulher  «morta». 

O  nome  do  ex-prímeiro  ministro 
foi  o  unico  suprimido  por  Bradley, 
que  sempre  insistia  na  inscrição  dos 
nomes  de  iodos  os  assistentes  em 
seus  livros. 

Em  seu  livro,  «À  Sabedoria  dos 
Deuses»  Bradley  se  refere  á  sessão 
de  MacDonald  em  capitulo  intitulado 
«Uma  experiencia  de  um  estadista  a- 
nonimo  em  Dorincourt»  (residência  de 
Bradley).  Ha  outras  indicações  trans¬ 
parentes,  «Ele  tem  ocupado  uma  das 
posições  mais  elevadas  do  Estado, 
porém,  ha  razões  políticas  que  se  o- 
põem  á  menção  do  seu  nome». 
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Lord  Curzon  de  Kedleston  foi  o 
primeiro  espirito  a  falar  a  MacDonald 
e  queria  que  ele  comunicasse  a  certo 
estadista  bem  conhecido  o  facto  de 
continuar  ele  (Kedleston)  perfeitamen¬ 
te  vivo,  embora  «morto»  e  sepultado! 

O  espirito  encorajou  a  MacDo¬ 
nald  a  prosegnir  o  trabalho  da  paci¬ 
ficação,  aconselhando-o  a  empregar 
todos  os  meios  para  pôr  fim  á  guer¬ 
ra  e  nomeou  certo  estadista  a  quem 
ele  pedia  a  transmissão  de  u’a  men¬ 
sagem. 

Em  seguida  veio  a  comunicação 
espirita  da  esposa  «morta»  de  Mac¬ 
Donald  que,  mais  que  qualquer  outro, 
era  sua  grande  inspiradora  na  sua 
carreira  politica. 

Bradley  descreve  a  comunicação 
nos  seguintes  termos  :  «Esta  vóz  a  ele 
se  dirigiu  em  tons  vibrantes  de  emo¬ 
ção.  Era  o  espirito  de  um  parente 
muito  proximo.  O  assistente  não  pou- 
de  ouvir  muito  distintamente  o  que  o 
espirito  estava  dizendo— ele  é  bastan¬ 
te  surdo— porém,  ele  sustentou  a  con¬ 
versação  com  simpatia  delicada. 

«Foram  passadas,  através  da 
trombeta,  mensagens  de  amor  e  estas 
eram  de  caráter  evidente,  veio  a  da¬ 
ta  exata  do  falecimento.  Fazendo  uso 
da  trombeta,  o  espirito  (vóz)  falou  em 
diversas  ocasiões,  porém,  de  tempos 
a  tempos,  a  vóz,  aparentemente  en¬ 
contrava  dificuldade  em  sustentar  o 
poder». 

Quando  ela  se  retirou,  a  vóz  do 
espirito  de  Barnett,  um  dos  guias  de 
Valiantine,  falou  e  confirmou  ter  sido 
a  esposa  de  MacDonald. 

Fenômenos  e  Espiri¬ 
tismo 

The  Two  Worlds 

O  Vigário  de  Lytham,  Rev.  H. 


O.  Rosher  escreve  no  jornal  do  cura¬ 
to  sobre  o  Dia  do  Armistício  e  diz 
que  os  corações  despedaçados  e  la¬ 
res  abandonados  em  consequência  da 
guerra  deram  um  grande  impulso  ao 
Espiritismo  e  diz,  «Muitos  desses  fe¬ 
nômenos  são  reais,  porém,  os  ho¬ 
mens  de  ciência  deles  sempre  falam 
como  sendo  super  normais  em  vez 
de  supernaturais.  Devemos  lembrar 
de  que  nada  de  novo  ha  no  Espiritis¬ 
mo.  Esses  fenômenos  são  conhecidos 
dos  tempos  remotos.  À  unica  novida¬ 
de  é  que  os  homens  de  ciência  ago- 
ia  fazem  investigações  serias.  Q  Es¬ 
piritismo  só  sustenta  o  que  nunca  de¬ 
veria  ter  sido  posto  em  duvida  pelos 
cristãos.  Os  cristãos  sempre  conhece¬ 
ram  os  fenomenos  e  sobre  terrenos 
infinitamente  mais  fortes  do  que  os 
espiritas  afirmam  ter  produzido.» 

Muito  do  que  o  vigário  diz  é 
verdade  e  admiramos  a  sua  coragem 
na  tentativa  de  fazer  uma  apresenta¬ 
ção  limpa  do  assunto,  porém,  será 
verdade  que  os  cristãos  sempre  sa¬ 
biam  que  podiam  realizar  comunica¬ 
ções  pessoais  e  individuais  com  seus 
mortos  ?  Com  a  devida  venia  nós 
lhe  submetemos  uma  das  cousas  que 
os  cristãos  não  conheceram  nestes 
últimos  1.500  anos.  Pedimos  ao  Rev. 
Rosher  a  bondade  de  nos  indicar  o 
lugar  exáto,  em  seu  Livro  de  Orações, 
que  trata  das  comunicações  pessoais 
com  os  parentes  mortos,  ou  sua  le¬ 
gitimidade?  À  Igreja  de  Roma  certa¬ 
mente  a  reconhece  como  uma  possi¬ 
bilidade,  porém,  a  considera  pecami¬ 
nosa  e  má.  Ela  reconhece  o  facto 
pela  proibição.  E’  novidade  a  Igreja 
Anglicana  reconhecer  o  facto,  pois  a 
mais  amarga  oposição  ao  Espiritismo, 
durante  os  últimos  oitenta  anos,  sem¬ 
pre  veio  das  igrejas. 
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Victor  Hugo  e  a  Sobrevivência 

«Sinto  em  meu  sêr  a  vida  futura. 
Sou  como  a  arvore  que  foi  cortada  mais 
de  uma  vez.  As  novas  raizes  são  mais 
fortes  e  vigorosas  ;  é  que  subo,  bem  o 
sei,  para  o  infinito.  Clara  intuição  de  no¬ 
vos  mundos  ilumina  minha  alma.  O  in¬ 
verno  envolve  minha  cabeça,  mas  em 
meu  coração  reina  eterna  primavera. 
Quanto  mais  me  aproximo  do  firn,  mais 
claramente  meu  ouvido  percebe  as  sinfo¬ 
nias  imortais  dos  mundos  para  os  quais 
sou  atraído.  A  sêde  do  finito  prova  o  in¬ 
finito.  Quando  o  meu  corpo  baixar  á  se¬ 
pultura,  noderei  exclamar  :  «Terminei  mi¬ 
nha  tarefa  —  porém,  não  poderei  dizer  : 
Terminei  minha  vida.  Começarei  de  novo.» 

A  Verdade  e  as  Ilusões  da  Ra- 
diestesia 

Pelo  engenheiro  J.  L.  Ravot 

O  autor  é  um  radiesteta  conhecidis- 
simo  e  magistralmente  trata  da  questão 
da  rabdomancia  sob  seus  diversos  aspec¬ 
tos  :  mineral,  agrícola  e  medico.  Imbuido 
das  ideias  e  concepções  de  G.  Lakhovs- 
ky,  de  Bergson  e  de  Carrel,  ele  mostra 
que  a  radiestetesia  é  irmã  do  Espiritismo. 
O  livro  com  o  titulo  supra  contem  190 
pgs.  e  foi  publicado  pelo  editor  Jean 
Meyer,  8  -  rua  Copernic —  Paris  (preço  19 
frcs.  e  50). 

Recebemos  as  publicações  :  «La  Re- 
vue  Spirite»  e  «Annales  du  Spiritisme». 


«La  Revue  Spirite  Belge*  publica 
em  seu  numero  de  Dezembro  o  importan¬ 
te  discurso  de  M.  Hubert  Forestier  pro¬ 
ferido  no  Congresso  de  Glasgow  do  qual 
citamos  um  trecho  : 

«O  Espiritismo  une  ao  mesmo  tem¬ 
po  a  inteligência,  a  religião,  a  moral  e  a 
justiça :  A  inteligência  que  permite  atin¬ 
gir  ao  conhecimento  dos  factos  e  das 
causas  ;  a  Religião  que,  mais  que  a  ciên¬ 
cia,  nos  dá  uma  alta  ideia  de  Deus,  um 


desenvolvimento  do  amor  divino ;  a  mo¬ 
ral  que  nos  ensina  o  respeito  proprio,  a 
dignidade  á  pessoa  humana  e  nos  inspira 
o  amor  ao  proximo,  a  compaixão,  a  bon¬ 
dade,  a  tolerância  ;  a  justiça  que,  demons¬ 
trada  pela  lei  de  causalidade,  nos  ensina 
que  todos  os  átos  humanos,  mesmo  os 
mais  ocultos,  produzem  irremediavelmente 
atravez  da  fieira  de  nossa  longa  existên¬ 
cia,  sua  equivalência  em  bem  ou  em  mal  ; 
o  espirita  póde  afirmar,  baseado  na  evi- 
dencia,  que  o  presente  é  a  consequência 
do  passado  e  que  nossos  átos  de  hoje 
preparam  e  dispõem  o  nosso  futuro  pro¬ 
ximo  ou  distante. 

O  coração,  a  razão,  a  inteligência, 
são  portanto  igualmente  satisfeitos  pelo 
Espiritismo.  O  coração,  por  uma  fé  es¬ 
clarecida,  baseada  sobre  a  certeza  expe¬ 
rimental  ;  a  razão,  pela  lógica  e  justiça 
das  leis  carmicas  ;  a  inteligência  pelos  co¬ 
nhecimentos  cada  dia  mais  perfeitos  do 
Universo  material,  moral  e  espiritual  e 
d’Aquele  que  o  creou. 


O  Espiritualismo  na  ltalia 

«Two  Worlds»  diz  :  A  ltalia  foi  re¬ 
presentada  no  Congresso  Internacional  pe¬ 
lo  Rev.  Bazoli,  que  nos  disse  : 

«Apesar  das  dificuldades,  nós  pro¬ 
gredimos.  Ha  quarenta  ou  cincoenta  anos 
atraz,  quando  o  positivismo  materialista 
estava  no  apogêu,  dois  dos  nossos  gran¬ 
des  cientistas  —  Lombroso  e  Morselli  -  ti¬ 
veram  a  coragem  de  experimentar  com  a 
nossa  grande  médium,  Eusapia  Paladino. 
Suas  experiencias  provocaram  o  assombro 
escandalizado  e  desprezo  dos  cientistas 
daqueles  dias.  Todavia,  em  grande  parte 
devemos  aos  resultados  de  suas  ex¬ 
periencias  e  realidade  dos  fenomenos  me- 
diunicos,  hoje  admifidos  e  diversos  de 
nossos  homens  profissionais,  cientistas  e 
os  Professores  Cacciamali  e  Callegaris,  es¬ 
tão  estudando  os  fenomenos  do  ponto  de 
vista  positivista,  investigando  as  forças 
que  os  proiuzem. 

A  Igreja  Romana  já  não  afirma,  co¬ 
mo  ainda  o  fazia  ha  pouco  tempo,  serem 
os  fenomenos  espiritualistas  devidos  ás 
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influencias  satanicas  e  o  bem  conhtcido 
astronomo.  Padre  Alfani,  de  Florença,  es¬ 
creveu  um  livro  sobre  o  Espiritualismo 
que  foi  aprovado  pelas  autoridades  ecle¬ 
siásticas,  em  que  ele  admite  a  realidade 
dos  fenômenos  e  sua  utilidade,  «quando 
são  permitidos  pela  vontade  de  Deus.» 

Diz  «Psychic  News»  que,  por  inter¬ 
médio  da  grande  médium  ingleza,  Mrs. 
Estelle  Roberts,  em  suas  ferias  de  «fim 
de  semana»  em  Londres,  foram  passadas 
diversas  mensagens  em  finlandez,  portu- 
guez,  sueco  e  francez. 

Percepção  anormal 

«Two  Worlds»  diz  que  Mr.  Horace 
Leaf,  o  conhecidissimo  médium,  falou  nu¬ 
ma  reunião  sobre  «Percepção  Extra  sen- 
sorial». 

Mr.  Leaf  descreveu  as  experiencias 
realizadas  em  Duke  University,  Estados 
Unidos,  com  a  presença  de  77  estudantes, 
setenta  dos  quais  revelaram  faculdades  de 
clarividência  e  telepatia. 

Em  King’s  College,  fizeram  expe¬ 
riencias  em  psicometria  e  obtiveram  re¬ 
sultados  positivos.  Em  psicometria  uma 
pessoa  sensitiva  tomou  um  objeto  e  re¬ 
velou  sua  historia  ou  da  pessoa  que  o 
possuiu.  Estes  sentidos  supranormais  sem¬ 
pre  são  encontrados  na  cultura  primitiva. 

A  Sobrevivência  ê  um  facto 
estabelecido 

Em  seu  discurso  proferido  no  Con¬ 
gresso  Internacional  reunido  em  Glasgow, 
Mr.  Mc  Indoe  disse  : 

«A  sobrevivência  é  um  facto  estabe¬ 
lecido.  Qualquer  cousa  que  não  é  física 
sobrevive  á  morte  como  entidade  indivi¬ 
dual.  Essa  entidade  dá  provas  de  identi¬ 
dade  com  um  sêr  humano  precedente- 
mente  incarnado. 

Estamos  de  posse  de  alguns  conhe¬ 
cimentos  do  mecanismo  da  sobrevivência.» 

O  Senador  Marconi ,  Investigador 
Psiquico 

“Psychic  Science»  publicou  algumas 
notas  interessantes  de  sua  atual  editora, 
Mrs.  H.  Mc  Kenzie,  sobre  o  falecido  sena¬ 
dor  Marconi. 

«Estamos  perfeitamente  lembrados, 
diz  ela,  de  suas  visitas  ao  British  College 
para  assistir  ás  sessões  com  Fraü  Silbert 
e  o  profundo  interesse  que  revelou  pelas 


experiencias  de  telekinesia,  demonstrações 
que  o  impressionaram. 

O  fenômeno  interessava  seu  genio 
creador  e  ele  refletia  sobre  a  possibilida¬ 
de  de  construir  um  instrumento  supersen¬ 
sível  de  registo.  Certo  dia  elle  disse  :  — 
E’  evidente  poder  o  cerebro  humano  en¬ 
viar  mensagens  á  distancias  infinitamente 
maiores  que  qualquer  transmissor  jamais 
construído,  porque  o  pensamento  perten¬ 
ce  á  categoria  das  vibrações  que  hoje 
captamos  por  meio  do  microfone,  mas 
que  são  de  natureza  infinitamente  mais 
subtis.” 

Mrs.  Mc  Kenzie  conclue  :  “Também 
ha  experiencias  pessoais  a  relatar,  não 
obstante  ter  ele  sido  tão  bom  catolico.” 

Da  Inglaterra  nos  vieram  os  seguin¬ 
tes  jornais  e  revistas  :  l  he  Two  Worlds, 
Psychic  News,  Light,  Prediction,  Greater 
World  e  Le  Monde  Superieur,  editada 
pela  The  Greater  World. 


O  diário  “Caffaro”  publicou  a  se¬ 
guinte  reportagem  de  Nápoles  : 

O  menino  Pascoal  di  Matteo,  de  seis 
anos,  fcge  de  Aversa,  para  subtrair-se  ás 
crueldades  de  Maria  Orta,  que  vive  com 
seu  pai.  A  policia  tomou  as  providencias 
pedidas  e  foi  encontrar  a  criança  em  ca¬ 
sa  de  sua  tia  paterna,  Teresa  Palmieri, 
residente  em  Nápoles.  São  estes  os  por¬ 
menores  : 

Na  noite  anterior,  Teresa  ouviu  ba¬ 
ter  á  porta  ;  foi  ver  quem  era  e  só  en¬ 
controu  seu  sobrinho.  Ela  perguntou  ; 
Quem  te  acompanhou  ?  “Uma  mulher”  — 
respondeu  o  menino.  Quem  é  essa  mu* 
lher  ? — “Não  a  conheço”,  replicou  o  so¬ 
brinho.  Instado  para  que  relatasse  o  mo¬ 
do  por  que  se  evadira  e  quem  o  acom¬ 
panhara.  explicou  :  “Poucas  horas  depois 
de  eu  ter  saido,  encontrei  uma  senhora 
em  uma  praça,  a  senhora  se  aproximou  e 
me  acompanhou  durante  todo  o  caminho, 
até  Nápoles.  Quando  chegámos  a  esta  ci¬ 
dade,  a  dama  me  segurou  a  mão,  senti 
que  me  guiava  atravez  de  muitas  ruas  es¬ 
treitas,  até  chegarmos  a  esta  casa.  Ela 
bateu  á  porta,  me  beijou  e  se  retirou.” 
Tu  nunca  a  viste  ?  — insistiu  a  tia — “Não” 
— “somente  no  retrato  que  está  em  casa 
de  papai.”  “Olha,  é  esta!”  —  o  pequeno 
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indicou  um  retrato  sobre  um  movei,  re. 
presentando  uma  senhora  moça,  que  a  in¬ 
feliz  criança  não  conhecera,  era  sua  mãe, 
falecida  quando  o  filho  contava  poucos 
mezes.” 

O  “Caffaro”  assim  termina  esta  in¬ 
formação  : 

“Este  caso  é  muito  impressionante, 
em  que  se  constata  um  caso  de  relações 
entre  vivos  e  mortos  complicado  com  ma- 
terialisações,  da  qual  se  ocupa  a  litera¬ 
tura  espirita  No  populoso  bairro  de  A- 
versa  é  este  o  temor  de  todos  os  comen¬ 
tários. 

«Animismo  ou  Espiritismo  :  Qual 
dos  dois  explica  os  factos  ? 

Foi  esta  a  questão  proposta  pelo 
Comité  Organisador  do  Congresso  Inter- 
ternacional  de  Glasgow  ao  eminente  sá¬ 
bio  Ernesto  Bozzano  e  eis  a  sua  replica  : 

“Nem  um,  nem  outro,  pela  bôa  ra¬ 
zão  de  serem  indispensáveis  os  dois  para 
bem  demonstrar  a  complexidade  dos  fe¬ 
nômenos  supranormais ;  dever-se-á  obser¬ 
var  que  estes  são  o  efeito  duma  mesma 
causa,  a  saber:  O  espirito  humano,  quan¬ 
do  ele  se  manifesta  por  clarões  efemeros 
no  periodo  de  incarnaçãa,  determina  fenô¬ 
menos  anímicos  e  quando  ele  se  manifes¬ 
ta  no  mundo  dos  vivos  em  estado  de  de- 
sincarnado,  determina  os  fenômenos  espi- 
ritisticos. 

Disto  resulta  uma  lição  muito  im¬ 
portante  :  os  fenômenos  metapsiquicos,  con 
siderados  no  seu  conjunto,  a  começar  pe. 
la  modesta  tiptologia  da  mesa  mediunica 
e  os  raps  na  madeira,  terminando  pelas 
aparições  dos  vivos  e  as  manifestações  de 
fantasmas  vitalizados  e  inteligentes,  po¬ 
dem  ser  fenomenos  animicos  ou  espiritas 
segundo  as  circunstancias.  Em  suma,  é 
racional  presumir  isto ;  o  que  um  desin- 
carnado  pode  produzir,  um  espirito  incar¬ 
nado  também  deveria  poder  produzir  ;  ain¬ 
da  que  menos  bem.  Todavia,  com  a  con¬ 
dição  de  estar  numa  fase  transitória  de 
depressão  vital,  a  qual  fase  corresponde¬ 
ria  a  um  processo  nascente  de  desincar- 
nação  do  espirito  (sono  fisiologico,  sono 
sonambulico,  transe  mediunico,  extase, 
desmaio,  narcose,  coma,  etc.) 

Segue  se  que,  em  metapsiquica,  an¬ 
daríamos  acertadamente  analisando  cons¬ 
tantemente  os  fenômenos  supranormais  se¬ 
paradamente,  antes  de  nos  pronunciarmos 
sobre  sua  origem  animica  ou  espirita.  O 


que  equivale  a  reconhecer  que  o  maior 
erro  que  um  investigador  possa  cometer 
é  o  de  generalisar  muito  depressa,  apli¬ 
cando  a  todo  um  grupo  de  fenomenos 
supranormais  conclusões  unicamente  apli¬ 
cáveis  a  um  só  caso.  Eis  aqui  um  erro 
em  que  caem  muito  frequentemente  tanto 
os  defensores  do  animismo  transcendental 
como  do  Espiritimo.  Para  os  primeiros 
este  erro  é  a  regra  geral  ;  si  assim  não 
fosse,  eles  não  poderiam  ser  os  partidá¬ 
rios  deste  Animismo  Transcendental. 

Recebemos  «Ricerca  Psichicax,  re¬ 
vista  mensal  fundada  em  1901. 


A  Saudação  dos  Espiritas  Cubanos 
aos  Espiritas  Argentinos 

Após  o  grande  sucesso  das  reuniões 
espiritas  nacionais  na  Argentina  e  em  Cu¬ 
ba,  M.  Paz  Basulto  volta  a  tratar  do  as¬ 
sunto  em  «La  Idéa»,  descrevendo  o  3.0 
Congresso  Espirita  de  Santiago  de  Cuba, 
ao  qual  assistiram  800  delegados  e  5.000 
pessoas.  O  nosso  confrade  apresentou  as 
seguintes  sugestões  :  —  «Orientar  os  espi¬ 
ritas  no  sentido  de  estudar  as  obras  ba- 
sicas  do  Espiritismo  — Fortificar  a  entente 
e  colaboração  fraternal  -  Esclarecer  o  pu¬ 
blico  sobre  o  perigo  de  aceitar  cegamente 
as  pretendidas  mensagens  espiritas  — Aco¬ 
lher  toda  critica  com  sorriso  benevolente, 
certos  que  estamos  de  possuir  a  verdade 
irrefutável  —  Crear  escolas,  cadeiras  e  cur¬ 
sos  de  Espiritismo  —  Só  colocar  á  testa 
de  grupos  e  associações  pessoas  honestas, 
instruidas,  desinteressadas  e  ativas. 


Trigemios  —  ligados  até  na  morte  ! 

«Zeitschrift  für  Metapsychische  Fors- 
chung>. ,  publica  : 

Os  tres  irmãos  Bartini  nasceram  na 
Italia.  Nasceram  trigemios,  passaram  em 
comum  a  infancia  e  juventude  na  casa 
paterna  e  então  veio  a  separação,  cada 
qual  a  procura  da  sorte  no  largo  mundo. 
Com  tudo,  na  hora  da  morte,  de  novo  o 
destino  os  uniu,  fazendo  valer  a  sua  for¬ 
ça  ;  a  curva  de  suas  vidas  quebrou  se  mis¬ 
teriosa  e  subitamente,  quasi  ao  mesmo 
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tempo,  não  obstante  um  residir  em  Ro¬ 
ma,  o  outro  em  Florença  e  o  terceiro  em 
outra  cidade  afastada. 

O  de  Roma  morreu  sob  as  rodas  de 
um  automovel.  Ao  mesmo  tempo  o  ir¬ 
mão  que  morava  em  Florença,  foi  ataca¬ 
do  de  um  mal  repentino.  Nada  lhe  vale¬ 
ram  os  recursos  médicos,  ele  sucumbiu  á 
sincope  cardiaca.  O  terceiro  irmão  foi  in¬ 
formado  da  morte  dos  dois  irmãos.  A 
noticia  lhe  produziu  um  choque  violentís¬ 
simo,  a  ponte  de  cair  morto  no  mesmo 
logar  em  que  se  achava.  Ele  seguiu  os 
irmãos  ao  Além,  quando  ainda  cs  corpos 
deles  estavam  insepultos. 

Temos  sobre  a  nossa  mesa  o  perió¬ 
dico  «Zeitschrift  für  Metapsychische  Fors- 
chung»  de  Novembro  1937. 


Adormecidos 


Faleceu  Patrícia  Mc  Guire,  «adorme- 
cida  de  Chicago».  Ela  estava  em  estado 
letárgico  ha  seis  anos. 

A  historia  da  patologia  nervosa  re¬ 
gista  casos  mais  extraordinários  ainda, 
particularmente  o  de  Margarida  Boyenval, 
a  adormecida  de  Thenells  (Aisne)  Marga¬ 
rida  esteve  imersa  em  sono  durante  vinte 
anos. 

Um  dos  casos  mais  recentes  e  cu¬ 
riosos  foi  o  de  um?  sueca,  Carolina  Kar- 
lsdatter.  Contava  treze  anos  quando  ador¬ 
meceu  na  escola  de  sua  aldeia  para  des¬ 
pertar  trinta  e  dois  anos  depois.  Os  fa¬ 
cultativos  conseguiram  alimenta  la  durante 
o  sono  e  a  menina  se  transformou  em  bela 
mulher  de  quarenta  e  cinco  anos. 


Comemoração  do  6I.0  aniversario 
da  Sociedade  « Constância » 

A  9  de  Fevereiro  ultimo  a  Socie¬ 
dade  «Constância»  completou  o  61.0  ani¬ 


versario  de  sua  fundação.  E’  a  decana  das 
Sociedades  Espiritas  da  Argentina.  A  efe- 
meride  foi  celebrada  com  uma  sessão  es¬ 
pecial. 

A  Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo  se  congratula  com  a  Sociedade 
«Constância»,  augurando-lhe  largos  anos 
de  util  campanha  de  propagação  da  gran¬ 
de  Verdade  da  Sobrevivência,  como  o 
tem  feito  nestes  sessenta  e  um  anos,  es¬ 
clarecendo  as  mentes  dos  nossos  irmãos 
argentinos. 

Recebemos  os  periódicos:  «Cons¬ 
tância»,  orgão  quinzenal  da  Sociedade 
Constância,  editado  em  Buenos  Ayres  ;  «O 
Mensario  de  Estudos  Psíquicos»  ;  *Luz  y 
Vida»,  fundado  por  Juan  R.  Castro  —  Bue¬ 
nos  Ayres  e  «Cristianismo»,  orgão  da  So¬ 
ciedade  Cristan  «Providencia»,  que  se  pu¬ 
blica  em  Buenos  Ayres. 


O  Ministro  do  Interior  em  Tokio 
ê  um  Curador 

O  jornal  «Tokio  Asahi»  noticiou  e 
«Ali  dei  Pensiero»  reproduziu  o  seguinte  : 

«O  Ministro  do  Interior  do  Japão, 
M.  Baba,  é  uma  personalidade  bem  co¬ 
nhecida  em  seu  paiz,  não  só  pela  sua  sá¬ 
bia  mineira  de  agir  na  politica,  como  pe¬ 
la  faculdade  taumaturgica,  graças  a  qual 
ele  já  operou  curas  assombrosas.  Ha  pou¬ 
co,  Conde  Arima,  Ministro  da  Agricultu¬ 
ra,  foi  á  casa  de  Baba,  mas  ao  descer  as 
escadas,  sofreu  uma  queda,  teve  um  pé 
seriamente  injuriado  e  dolorosas  contu¬ 
sões.  Não  obstante  a  diversidade  de  ideias 
políticas,  Baba  se  ofereceu  a  cuidar  de 
Arima  e,  depois  de  concentrar  se  energi¬ 
camente,  a  ponto  de  transpirar  abundan¬ 
temente,  ele  pronunciou  a  formula  em  vóz 
alta  :  ei  yat.  Instantaneamente  Arima  sen¬ 
tiu-se  curado.  A  um  jornalista  que  lhe  pe¬ 
diu  explicações,  Baba  declarou  que  «seu 
methodo  é  semelhante  aos  processos  re¬ 
latados  nos  Evangelhos».  Felizmente  Baba 
é  Ministro  do  Interior  e  não  será  perse¬ 
guido  por  exercício  ilegal  de  medicina  !» 
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«4  Conciencia»  de  Vicíor  Hugo  não 
é  uma  ficção  ! 

Ernesto  Bozzano,  em  «Ricerca 
Psiehica»  expõe  um  caso  interes¬ 
sante  de  aparições  de  defuntos  em 
leito  mortuário. 

A  marqueza  Townshend  narra  em 
seu  livro  :  «Historias  de  fantasmas  au¬ 
tênticos'»  a  historia  do  pequeno  Àl¬ 
fred,  filho  de  John  Chester  Craveri, 
engenheiro  da  estrada  de  ferro 
de  Leeds.  O  filho,  estando  a  brin¬ 
car,  destruiu  os  planos  do  rai. 
Não  obstante  a  intervenção  da  mãe, 
o  engenheiro,  terrivelmente  encoleri¬ 
zado,  castigou  o  joven  delinguente. 
Magoado  e  assustado,  o  menino  fu¬ 
giu  durante  a  noite.  Somente  ao  sex¬ 
to  dia  foi  ele  encontrado,  agonisan- 
do,  numa  vila  a  doze  milhas  de  Leeds. 
Depois  o  engenheiro  fixou  sua  resi¬ 
dência  em  Brighton  e  fez  uma  fortu¬ 
na  imensa.  Mas  essa  fortuna  não  con¬ 
seguiu  lavar-lhe  a  conciencia  ;  quando 
soeu  a  grande  hora,  em  que  todos 
que  martirizaram  seus  semelhantes 
devem  expiar  — os  dois  irmãos  Àlfred 
e  William  apareceram  sem  cessar 
junto  ao  leito  do  moribundo  e  toma¬ 
ram  uma  aparência  tão  solida  que  o 
infeliz  sentiu-se  preso  de  terror.  Em 
vão  mandou  ele  montar  guarda,  tran¬ 
car  as  portas,  etc.  Os  dois  fantasmas 
estavam  tão  materialisados  a  ponto 
de  se  tornarem  visíveis  a  outras  pes¬ 
soas  :  «Nesse  dia  vi  Àlfred  e  William 
tão  distintamente  como  vos  estou 
vendo  .  . .» 

Ernesto  Bozzano  mostra  que  o 
persistente  aparecimento  de  fantas¬ 
mas  a  atormentar  a  velhice  do  enge¬ 
nheiro  é  bem  o  inferno  que  conhe¬ 
cem  os  entes  malfazejos. 


Menino  Prodígio 

«Constância»  reproduziu  de  «La 
Nacion»  : 

«Ha  duzentos  anos  morreu  um 
menino  prodígio  chamado  Christian 
Heinnecken.  Ele  só  viveu  cinco  anos 


e  foi,  em  seu  tempo,  o  menino  mais 
celebre  do  mundo.  Nasceu  na  Dina¬ 
marca  e  falou  seis  horas  depois  de 
nascido.  Aos  dez  mezes  podia  con¬ 
versar  inteligentemente  sobre  muitos 
assuntos.  Antes  de  completar  um  ano 
sabia  o  Novo  Testamento  e  com  a 
idade  de  dois  anos  e  meio,  podia 
responder  a  qualquer  pergunta  sobre 
historia  e  geografia. 

Então  começou  a  estudar  latim 
e  francez,  idiomas  que  mais  tarde  fa¬ 
lava  fluentemente  na  Côrte  da  Dina¬ 
marca.  O  Rei  estava  maravilhado. 
Muitas  pessoas  puderam  comprovar 
as  demonstrações  do  seu  talento. 

Christian  vivia  na  Côrte  e  os  en¬ 
tusiastas  do  paiz  afluiam  para  ver  a- 
quele  prodígio  de  sabedoria. 

Porém,  Christian  era  demasiada¬ 
mente  evoluído  para  viver  muito  tem¬ 
po,  de  sorte  que  seu  genio  prematu¬ 
ro  terminou  em  tragédia.  A  maravi¬ 
lha  da  Dinamarca  morreu  criança.» 


Palavras  do  Prof  Pedro  Danow 
La  Revue  Spirite 

À  Revista  « Jítno  Zerno»,  Sofia, 
Bulgaria,  continua  a  publicar  em  ca¬ 
da  numero,  algumas  paginas  do  Pro¬ 
fessor  Pedro  Danow,  traduzidas  para 
o  francez  e  italiano,  que  são  os  «extra¬ 
tos  dos  ensinos  do  Professor  em  sua 
escola  de  Isgrew,  perto  de  Sofia.» 

Em  um  dos  numeros,  a  proposi- 
to  da  reincarnação,  Pedro  Darnow 
diz : 

«Eu  vos  falo  de  uma  ciência  que 
tem  seus  fundamentos  em  vòs  mes¬ 
mos.  Vós  tivestes  experiencias  da  vi¬ 
da,  muitas  vezes  viestes  sobre  a  ter¬ 
ra,  em  diversas  condições  e  formas. 
Tudo  está  registado  nos  anais  da  Na¬ 
tureza,  embora  isso  escape  á  vossa 
lembrança  e  não  o  possaes  reconhe¬ 
cer.  A  vossa  crença  pouco  importa, 
mas  o  que  importa  é  que  a  Natureza 
os  registou.  Podeis  retrucar :  Nós  de 
nada  nos  lembramos.  O  homem  em¬ 
briagado  também  não  se  lembra,  mas 
o  taberneiro  se  lembra  ;  sim,  ele  to- 


—  62  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


mou  nota  de  tudo  em  seu  livro,  ele 
sabe  quanto  lhe  deve  o  freguez  gue 
bebeu  e  ele  exige  o  pagamento.  À 
natureza  também  tem  o  seu  Grande 
Livro  no  qual  ela  inscreve  tudo.  De 
nada  vos  lembraes  ?  Nada  reconhe¬ 
ceis  ?  O  caso  é  que  tendes  dividas  a 
pagar.  Mas  os  credores,  gue  tem  a 
receber,  se  lembram  muito  bem. 

Como  se  vê,  o  Professor  fala 
com  a  maior  simplicidade,  mas  vai 
expondo  a  doutrina. 


O  Problema  do  Mal  e  da  Redenção 

La  Revue  Spirite 

À  obra  espirita  de  M.  Eric  Pal- 
mstierna,  antigo  Ministro  dos  Extran- 
geiros  da  Suécia,  produziu  grande 
agitação,  não  só  na  imprensa  ingleza 
como  na  de  todo  o  mundo.  Esse  Em¬ 
baixador  da  Suécia  em  Londres,  ex¬ 
plicou  como  o  espirito  do  grande 
compositor  Robert  Schumann  se  ma¬ 
nifestou  para  auxiliar  a  descoberta 
dum  concerto  para  violino  que  esta¬ 
va  perdido.  Esse  concerto  deveria  ter 
sido  irradiado  pela  T.  S.  F.  britanica 
a  20-10—1937. 

À  obra  espirita  de  M.  Erik  Pal- 
mstierna  contem  numerosas  passagens 
espiritas  obtidas  pela  mediunidade  da 
celebre  violinista  Àdila  Fachiri.  Essas 
mensagens  são  de  elevação  espirita 
pouco  comuns.  Cristo  é  mencionado 
frequentemente,  como  pertencendo  a 
uma  esfera  onde  as  cousas  da  terra 


já  não  penetram,  pelo  facto  de  serem 
muito  baixas  e  materiais. 

«A  significação  real  de  seu  sacri¬ 
fício  está  deformada.  Ele  gueria  que 
os  habitantes  da  terra  se  sacrificas¬ 
sem  para  o  ideal  do  amor  desinteres¬ 
sado...  E  ninguém,  nem  mesmo  o  Cris¬ 
to,  póde  assumir  a  responsabilidade 
de  um  outro  indivíduo  ou  perdoar  as 
sanções  que  seguem  naturalmente  ás 
faltas  cometidas. 

E’  necessário  acrescentar  gue 
multidões  de  britânicos  aderem  hoje 
ao  Espiritismo  e  isso  devido  ao  facto 
de  ser  ele  a  grande  doutrina  que  co¬ 
loca  cada  um  em  face  de  suas  res¬ 
ponsabilidades  e  que  ninguém  póde 
substituir  gualguer  outro,  mesmo  o 
Cristo,  mesmo  Deus.  Certamente  não 
é  esta  a  esperança  de  muitos,  que 
esperam  adormecer  sobre  a  doce  al¬ 
mofada  da  Redenção. 


Reincarnação 

Revue  Spirite  Belge 

O  jornal  inglez  «Psychic  News» 
relata  que  o  caso  de  Lady  Nona,  a 
esposa  de  um  Pharaó  que  viveu  ha 
mais  de  3.000  anos  e  da  qual  já  pu¬ 
blicamos  as  mensagens  dadas  em  lín¬ 
gua  egipcia  e  gue  pretende  que  a  mé¬ 
dium  Rose  Mary,  oela  qual  ela  comu¬ 
nica,  seja  reincarnação  de  uma  pes¬ 
soa  de  seu  séquito,  foi  motivo  para 
comentários  por  parte  de  tres  jornais 
inglezes.  Trata-se  dos  jornais  «Daily 
Express,  Daily  Sketch  e  Daily  Mirror. 
Isto  prova  o  interesse  suscitado. 


A  mulher  russa,  operaria  da  industria  pesada 

Comunicado  do  Serviço  de  Divulgação  da  Policia  do  Rio 


Abordámos,  em  comunicado  anterior, 
a  posição  da  mulher  russa,  como  opera, 
ria.  Mostrámos,  através  de  depoimentos 
insuspeitos,  que  á  ela  é  distribuída,  com 
frequência,  tarefa  brutalmente  pesada  e  in¬ 
compatível  com  seus  recursos  físicos. 

Hoje,  apontaremos  como  sempre  au¬ 
menta,  na  Rússia,  o  numero  de  mulheres 
empregadas  nas  industrias  pesadas.  Esse 
fenômeno,  aliás,  é,  tão  sómente,  a  conse- 
quencia  das  precarias  condições  económi¬ 
cas  daquele  país,  aliada,  ainda,  a  um  ar¬ 


tificial  desenvolvimento  da  industria  side¬ 
rúrgica,  a  cujo  cargo  está  a  preparação 
do  instrumento  ofensivo,  necessário  á  ir¬ 
radiação  da  revolução  comunista,  em  todo 
o  mundo. 

Assim,  em  1929,  de  acordo  com  es¬ 
tatísticas  oficiais,  3.304000  mulheres  rus¬ 
sas  estavam  empregadas  como  operarias. 
Esta  cifra  se  elevou  a  8.492.000,  regis¬ 
trada  em  1936.  E,  recentemente,  segundo 
as  mesmas  fontes,  39  %  do  operariado 
das  industrias  pesadas  da  Rússia,  é  cons¬ 
tituída  de  mulheres. 
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5ão  Paulo 

Capital 

Dr.  Pedro  Lameira  de  Andrade 

Ainda  sob  a  impressão  dorida  do 
passamento  para  o  Mundo  Espiritual 
do  nosso  amado  diretor  Cairbar  Schu- 
tel,  eis  que  nos  chega  a  inesperada 
noticia  do  desincarne,  dia  l.o  do  cor¬ 
rente,  do  nosso  confrade  Dr.  Pedro 
Lameira  de  Andrade,  advogado  resi¬ 
dente  na  Capital. 

Parece  que  o  Senhor  da  Seára 
está  chamando  os  seus  bons  obreiros, 
afim  de  receberem  o  salario  a  que  fi¬ 
zeram  jús  pela  abnegação,  pelo  es¬ 
forço  e  pela  boa  vontade  com  que  de¬ 
sempenharam  a  sua  tarefa. 

Com  o  seu  passamento  mais  um 
claro  se  abre  nas  fileiras  do  Espiritis¬ 
mo,  cuja  seára  -que  é  grande — conta 
com  poucos,  porém  sinceros  trabalha¬ 
dores. 

Espirita  ha  longos  anos,  Dr.  Pedro 
Lameira  de  Andrade  tra  presidente 
do  Centro  Espirita  «Verdade  e  Luz», 
da  Capital,  cuja  atuação  nada  deixou 
a  desejar. 

Na  propaganda  da  doutrina  não 
negava  a  sua  operosidade,  dando  sem 
pre  provas  palpaveis  da  sua  convic¬ 
ção  espirita.  Era  conferencista  e  ora¬ 
dor  eminente  e  sua  palavra  atraente 
e  farta  em  argumentos  o  colocou  no 
plano  dos  grandes  oradores  espiritas. 
Por  esse  motivo  era  a  miude  convi¬ 
dado  pelos  Centros  Espiritas  a  fazer 
conferencias,  fazendo-as  em  quasi  to¬ 
das  as  cidades  deste  Estado,  onde  le¬ 
vava  as  grandes  verdades  proclama¬ 
das  pelo  Espiritismo,  únicas  que  real- 
rnente  conduzirão  a  humanidade  ao 
progresso,  á  paz  e  á  felicidade. 

Dr.  Pedro  Lameira  de  Andrade  foi 
o continuador da  obra  encetada  por  An- 
tonio  Gonçalves  da  Silva  Batuíra,  cu¬ 
jo  passamento  deu-se  em  1  de  janei¬ 
ro  de  1909. 


Endereçando  a  Jesus  as  nossas 
rogativas,  pedimos  lhe  agasalhar  em 
seu  seio  o  espirito  deste  nosso  irmão, 
dando-lhe  ainda  mais  luzes  além  das 
que  conquistou  como  bom  seareiro 
que  era. 

Matão 

Cairbar  Schutel 

Ainda  por  motivo  do  passamen¬ 
to  do  nosso  diretor,  nos  enviaram  te¬ 
legramas,  cartas  e  cartões  de  solida¬ 
riedade  as  seguintes  pessoas  e  asso¬ 
ciações  espiritas  : 

Centro  Espirita  Fernandes  Fi¬ 
gueira,  do  Meyer,  Rio  de  Janeiro ; 
Centro  Espirita  A  mor  e  Humildade  do 
Apostolo,  de  Florianopolis,  Santa  Ca- 
tharina;  Antenor  Barbosa  de  Oliveira, 
de  Nepomuceno,  Minas;  José  R.  Mot- 
ta,  de  Baptista  Botelho,  S.  Paulo;  Gor¬ 
dinho  Braune  S/A,  de  S.  Paulo ;  Ca- 
rolina  Backheuser,  de  Santos  ;  Orfa¬ 
nato  Analia  Franco,  de  S.  Manoel,  S. 
Paulo  ;  Adriano  Pitta,  de  Guará,  S. 
Paulo;  Sociedade  Espirita  Dr.  Adolpho 
Bezerra  de  Menezes,  de  Jardinopolis, 
S.  Paulo  ;  Centro  Espirita  Luiz  Gon¬ 
zaga,  de  Itapira,  S.  Paulo;  Centro  Es¬ 
pirita  Caminheiros  do  Bem,  de  Araxá, 
Minas;  Nicomedes  Pereira  Guimarães, 
de  Monte  Aprazível,  S.  Paulo;  Fede¬ 
ração  Espirita  do  Estado  de  S.  Paulo; 
Credo  Negrelli  de  Sorocaba;  Asilo  Co 
lonia  Santo  Angelo  e  pelos  demais  es¬ 
piritas,  Paulo  Betini  ;  Dr.  Coriolano 
dos  Reis  Araújo  Góes,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro;  Luiz  Gonzaga  de  Rezende,  Villa 
Cachoeiras  ;  D.  Maria  Edith  Fonseca 
Marques  e  Othelo  M.  Marques,  de 
Santos;  José  Vieira  Fortes,  de  Colina; 
João  Matheus,  de  Avaí;  D.  Laura  S. 
Oliveira,  do  Rio  de  Janeiro;  Diretoria 
do  Grupo  Espirita  Discípulos  de  Je¬ 
sus,  de  São  Simão ;  D.  Maria  do  Car¬ 
mo  Rio  Vez,  de  Frutal  ;  Roque  P.  de 
Almeida,  de  Silvianopolis  ;  Pelo  Cen¬ 
tro  Espirita  Luz  e  Verdade  de  Quin¬ 
tana  e  seus  filiados  e  pelo  Núcleo  Es- 
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pirita  Fé,  Amor  e  Caridade  de  Pom- 
peia,  sr.  Constantino  Rodrigues;  João 
Linhares,  do  Asilo  Colonia  de  Santo 
Angelo;  Jesus  Fernandes,  pelo  Centro 
Espirita  Vicente  de  Paulo,  de  Agudos; 
Alberico  Lobo,  do  Rio  de  Janeiro;  Pe¬ 
lo  Centro  Espirita  Trilha  da  Verdade 
e  seus  associados,  Miguel  Garcia,  de 
Véra  Cruz;  Tattwa  Paz  e  Amor,  pelo 
Delegado  da  Ordetn,  R.  Oliveira,  de 
Mafra,  S.  Catharina  ;  Centro  Espirita 
Caridade  de  Jesus,  de  S.  Francisco,  S. 
Catharina;  João  Domingos  de  Souza, 
de  Uberaba;  Juvenal  de  Oliveira  Dias, 
de  S.  Paulo  ;  Laurentino  dos  Santos, 
de  Jundiaí;  Eduardo  Leite  de  Araújo, 
de  S.  Sebastião  ;  Almirante  Arthur 
Thompson,  do  Rio  de  Janeiro  ;  José 
Ferreira  Pessoa,  pres.  do  Centro  Esp. 
Ismael,  de  Guaíçara ;  Dr.  Joaquim  M. 
de  Lemos,  de  Porto  Alegre,  R  G.  do 
Sul;  Centro  Espirita  «Amor  e  ('arida¬ 
de»,  de  Ribeirão  Preto;  José  Cândido 
Alves,  de  João  Ramalho  ;  José  Péres 
F.  dos  Santos,  de  Goiânia,  Estado  de 
Goiaz  ;  Centro  Espirita  «Luz  e  Cari¬ 
dade»  e  toda  a  familia  espirita  de  Ma- 
nhaussú,  Minas;  Grémio  Espirita 
«Guias  Celestes»,  do  Realengo,  Rio 
de  Janeiro  ;  Ginés  Rodrigues  Borgo- 
nhoz,  de  Vila  Neves;  Agenor  Ildefon- 
so  da  Cunha,  de  Guaianazes  ;  João 
Martins  Sancóes,  de  Aguapeí;  Sisto 
Dicati  e  demais  Espiritas,  de  Cedral; 
Francisco  Antunes,  de  Araraquara  ; 
Associação  das  Senhoras  Espiritas,  de 
Araçatuba  ;  Jeronymo  Antonio  Case- 
miro,  de  Macaúbas  ;  J.  Carneiro  de 
Oliveira  e  José  Thomaz  de  Lima,  de 
Corom andei;  João  Faria  de  Godoy,  de 
Uberlândia  ;  João  Baptista  Marciano, 
de  Jaguarí  ;  A.  B.  Fraga,  de  Mariano 
Procopio;  Thomaz  de  Aquino  Pereira, 
de  Itajubá  ;  Augusto  Borba  e  familia, 
de  Morretes  ;  A.  Rodolpho,  de  Dois 
Corregos  ;  Dr.  José  Herculano  Pires, 
de  Cerqueira  Cesar;  Nicolau  Pornpeo, 
de  Saiutaiá  ;  Asilo  Anjo  Gabriel,  de 
S.  Paulo;  José  da  Roch  t  Ferreira,  pe¬ 
lo  Centro  Esp.  Verdade  e  Luz,  Penha 
S.  Paulo;  Prof.  João  Augusto  Chaves, 
de  Uberaba;  João  Aldana,  de  Rancha- 
ria;  Edmundo  R.  Machado,  de  Corum¬ 
bá,  Matto  Grosso;  Ilodmo  Soares,  por 
si  e  pelo  Grupo  Espirita  Leon  Denis, 
de  Livramento,  R.  G.  do  Sul  ;  D.  Ma¬ 
ria  Jose  Wanderley,  de  Curitiba;  Mar- 


celino  José  de  Souza  por  si  e  pelo 
Grémio  Espirita  «Paz  e  Fraternidade», 
de  Ipamerí,  Goiaz. 

Jornais  que  noticiaram  o  passa¬ 
mento  e  fizeram  referencias  ao  nosso 
ex  diretor : 

«Jornal  do  Interior»,  de  Baurú, 
S.  Paulo  ;  «Mundo  Espirita»,  do  Rio 
de  Janeiro  ;  «O  Pharól»,  de  Niterói  ; 
«A  Luz»,  de  Faxina;  «O  Revelador», 
de  S.  Paulo  ;  «A  Tarde»,  de  Laranjal; 
«Gazeta  das  Pharroacias»,  de  S.  Pau 
lo;  «A  Aurora»,  do  Rio  de  Janeiro; 
«O  Mensageiro  do  Orfão»,  de  S.  Ma 
noel;  «Amor  á  Verdade»,  de  Ribeirão 
Preto;  «A  Vóz  do  Além»,  de  S.  Pau¬ 
lo;  o  «Jornal  Espirita»,  de  Porto  Ale 
gre,  R.  G.  do  Sul  ;  e  «O  Nosso  Guia», 
de  Entre  Rios,  Est.  do  Rio  e  a  «Alvo¬ 
rada  d’uma  Nova  Era»,  de  S.  Paulo. 

Esta  redação  agradece  sensibili- 
sada  a  todos  os  Centros  e  associa¬ 
ções  espiritas  do  paiz,  as  inequívocas 
provas  de  amisade  e  consideração  tii- 
butadas  ao  nosso  ex-diretor  Cairbar 
Schutel,  realisando  sessões  especiais 
em  homenagem  ao  ilustre  espirita 
brasileiro. 

Centro  E.  de  São  Paulo— da  Capital 

Foi  reeleita  a  seguinte  diretoria  : 

Pres.  Studario  Cardoso;  vice,  An¬ 
tonio  Monteiro  de  Castro  ;  Lo  secr. 
Gastáo  Rabello  e  Silva  ;  2. o,  Manoel 
S.  Paschoal  Junior ;  tes.  Antonio  Pre- 
viato  ;  2.0,  Eduardo  Ribeiro. 


fUato-Grosso 

União  Espirita  Corumbaense 

Foi  eleita  e  empossada  a  direto¬ 
ria  que  deve  reger  os  destinos  da  «U- 
nião  Espirita  Corumbaense»,  no  ano 
corrente,  ficando  a  mesma  assim  cons¬ 
tituída  :  pres.  José  da  Silva  Juruena  ; 
Lo  vice,  Luiz  Feitosa  Rodrigues  ;  2. o 
Antonio  Garcia  ;  l.o  secr.  Oscar  Sil¬ 
va;  2.o,  Nabuco  Cruz  ;  tes.  Edmundo 
Resin  Machado  ;  adjunto  de  tes.  Ara- 
ripe  Romão  ;  Conselho  fiscal,  Álvaro 
Araújo,  Celmo  Pompéo  de  Campos  e 
Tte.  Manoel  Mendes  de  Moraes. 
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